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1.	 INTRODUÇÃO
Trata-se de Estudo Preliminar elaborado, visando o desenvolvimento 

e melhoramento das infraestruturas e atrativos turísticos do Parque Estadual 
do Ibitipoca. Destaca-se, em princípio, que as intervenções expostas a seguir, 
assim como sua metodologia e demais especificações técnicas relacionadas, são 
meramente referenciais, com exceção daquelas intervenções obrigatórias e 
demais diretrizes previstas no ANEXO B - Caderno de Encargos da CONCES-
SIONÁRIA. As diretrizes deste projeto visam: aumentar o fluxo turístico e o 
tempo de permanência no parque, a fim de aprimorar a experiência do usuário 
criando novos atrativos e melhorando as estruturas existentes; diversificar a 
gama de opções e ampliar o leque de visitantes, sempre priorizando o mínimo 
impacto possível e o uso de materiais sustentáveis; garantir a preservação 
das áreas sensíveis e gerar o melhor aproveitamento da área de uso público 
do parque; possibilitar a criação de áreas de contemplação, recreação, lazer, 
serviços de apoio e áreas de educação ambiental. Tudo isso, visando sempre a 
conservação, manutenção e valorização do espaço natural, além de apresentar 
alternativas e melhorias ao sistema de trânsito, transporte e mobilidade.

1.1	 Parque Estadual do Ibitipoca

O Parque Estadual do Ibitipoca (PEIB) está situado nos municípios de 
Santa Rita de Ibitipoca e de Lima Duarte, localizado a sudeste de Minas Gerais, 
a cerca de 320 quilômetros ao sul de Belo Horizonte, a 26 quilômetros do 
município de Lima Duarte e a 3,8 quilômetros do distrito de Conceição do 
Ibitipoca. A comunidade de Conceição de Ibitipoca tem pouco mais de mil 
habitantes e sua principal fonte de renda é o turismo advindo da busca pelo 
parque criado em 1973.

O Parque Estadual do Ibitipoca, é uma unidade de conservação de 
1.488 hectares, localizado na Serra do Ibitipoca, uma uma ramificação da Serra 
da Mantiqueira com altitudes entre 1.200 e 1.784 metros, com predomínio de 
campos ferruginosos e bioma de Mata Atlântica. Atualmente o parque oferece 
infraestrutura de portaria 24 horas, centro de Visitantes, auditório com capa-
cidade para 50 pessoas, centro de administração, estacionamento com capaci-
dade para 50 veículos, trilhas estruturadas e sinalizadas em portguês e inglês, 
possui 01 casa de hóspedes institucional, 05 casas funcionais para pesquisa-
dores, área para camping com capacidade para 30 barracas, churrasqueiras em 
quiosques, vestiários masculino e feminino, e área de lavanderia, restaurante 
e lanchonete terceirizados, loja de souvenires terceirizada, centro de manu-
tenção, centro de apoio à pesquisa, enfermaria, copa para funcionrios, depsito 
e biblioteca.

1. Introdução
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1.1.1	 Localização Parque Estadual do Ibitipoca
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1.3.2	 Inventário de Atrativos Existentes

1.3.2.1	 Lago Negro (Mapa 01)

-21.70677, -43.89426

Imagem: Lago Negro 
Fonte: Parque Estadual do Ibitipoca
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8 ANEXO A1 – CARACTERIZAÇÃO DO PE IBITIPOCA E ENTORNO

1.3.2.2	 Ducha (Mapa 01) 

-21.7057, -43.89376

Imagem: Ducha 
Fonte: Gestalt Open Innovation

�

1.3.2.3	 Lago dos Espelhos (Mapa 01)

-21.70353, -43.89112

Imagem: Lago dos Espelhos 
Fonte: media-cdn.tripadvisor.com/media/photo-s/0e/1c/59/e2/lago-dos-espelhos.jpg

1.3.2.4	 Gruta do Monjolinho (Mapa 01) 

-21.70197, -43.88356

Imagem: Gruta do Monjolinho 
Fonte: https://www.altogerais.com/pico-do-pio

�

1.3.2.5	 Poço Campari (Mapa 01)

-21.69882, -43.88548

Imagem: Poço Campari
Fonte: Gestalt Open Innovation
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1.3.2.6	 Cachoeira do Encanto (Mapa 01)

-21.69882, -43.88548

Imagem: Cachoeira do Encanto 
Fonte: Gestalt Open Innovation

�

1.3.2.7	 Cachoeira da Pedra Furada (Mapa 01)

--21.69784, -43.88364

Imagem: Cachoeira da Pedra Furada 
Fonte: Gestalt Open Innovation
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1.3.2.8	 Gruta dos Viajantes (Mapa 01)

-21.70649, -43.87376

Imagem: Gruta dos Viajantes 
Fonte: Gestalt Open Innovation 

1.3.2.9	 Pico do Pião (Mapa 01)

-21.70606, -43.87127

Imagem: Pico do Pião
Fonte: https://casaldemochilao.com.br/circuito-pico-do-piao-ibitipoca/

�

1.3.2.10	 Gruta do Pião (Mapa 01)

-21.7019, -43.87241

Imagem: Gruta do Pião 
Fonte: https://www.minube.com.br/sitio-preferido/gruta-do-piao-a2386705
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1.3.2.11	 Cachoeira das Fadas (Mapa 01)

-21.67329, -43.87513 

Imagem: Cachoeira das Fadas 
Fonte: https://br.pinterest.com/pin/371617406732880826

�

1.3.2.12	 Cachoeirinha (Mapa 01)

-21.67113, -43.87425

Imagem: Cachoeirinha 
Fonte: https://www.viajadora.com/parque-estadual-do-ibitipoca

1.3.2.13	 Janela do Céu (Mapa 01)

-21.66845, -43.87348

Imagem: Janela do Céu 
Fonte:Gestalt Open Innovation
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1.3.2.14	 Gruta dos Moreiras (Mapa 01)

-21.67648, -43.88242

Imagem: Gruta dos Moreiras 
Fonte: https://mapio.net/pic/p-13496802/

�

1.3.2.15	 Gruta dos Fugitivos (Mapa 01)

-21.67778, -43.88316

Imagem: Gruta dos Fugitivos 
Fonte: Gestalt Open Innovation

1.3.2.16	 Gruta dos Três Arcos (Mapa 01)

-21.67847, -43.88269

Imagem: Gruta dos Três Arcos 
Fonte: http://ibiti.com/qrcode115

�

1.3.2.17	 Pico da Lombada (Mapa 01)

-21.68671, -43.88945

Imagem: Lombada 
Fonte: Gestalt Open Innovation

1.3.2.18	 Gruta da Cruz (Mapa 01)

-21.69687, -43.89759

Imagem: Gruta da Cruz 
Fonte:https://www.detalhesdeviagens.com/2016/06/14/janela-do-ceu-ibitipocamg/

�

1.3.2.19	 Pico do Cruzeiro (Mapa 01)

-21.6974, -43.89786

Imagem: Pico do Cruzeiro 
Fonte: Gestalt Open Innovation
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1.3.2.20	 Gruta dos Coelhos (Mapa 02) 

-21.71117, -43.8957

Imagem: Gruta dos Coelhos
Fonte: Gestalt Open Innovation

�

1.3.2.21	 Camping (Mapa 02) 

-21.70987, -43.89579

Imagem: Camping
Fonte: Gestalt Open Innovation

1.3.2.22	 Gruta das Bromélias (Mapa 02) 

-21.70948, -43.89959

Imagem: Gruta das Bromélias
Fonte: https://mapio.net/pic/p-3790586/

�

1.3.2.23	 Anfiteatro (Mapa 02) 

-21.70904, -43.89473

Imagem: Anfiteatro
Fonte: Gestalt Open Innovation

1.3.2.24	 Platô do Restaurante (Mapa 02) 

-21.70876, -43.89429

Imagem: Mirante do Restaurante
Fonte: Gestalt Open Innovation

�

1.3.2.25	 Prainha das Elfas (Mapa 02)

-21.70851, -43.89441

Imagem: Prainha das Elfas
Fonte: Gestalt Open Innovation
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1.3.2.26	 Prainha (Mapa 02) 

-21.7093, -43.89377

Imagem: Prainha
Fonte: Gestalt Open Innovation

20
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1.3.2.27	 Mirante do Paredão (Mapa 02) 

-21.70967, -43.89359

Imagem: Mirante do Paredão
Fonte: Gestalt Open Innovation

�

1.3.2.28	 Gruta dos Gnomos (Mapa 02) 

 -21.71132, -43.89401

Imagem: Gruta dos Gnomos
Fonte: https://blogdestinoes.com.br/ibitipoca/

1.3.2.29	 Lago das Miragens (Mapa 02) 

-21.71212, -43.89392

Imagem: Lago das Miragens
Fonte: Gestalt Open Innovation
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1.3.2.30	 Raia das Ninfas (Mapa 02) 

-21.71291, -43.89432

Imagem: Raia das Ninfas
Fonte: Gestalt Open Innovation

�

1.3.2.31	 Mirante Lago das Miragens (Mapa 02) 

 -21.71329, -43.8939

Imagem: Mirante Lago das Miragens
Fonte: Gestalt Open Innovation

1.3.2.34	  Ponte de Pedra (Mapa 02) 

-21.71492, -43.89401

Imagem: Ponte de Pedra
Fonte: Gestalt Open Innovation

�

1.3.2.35	 Cachoeira dos Macacos (Mapa 02) 

-21.71653, -43.89406

Imagem: Cachoeira dos Macacos
Fonte: Parque Estadual do Ibitipoca

1.3.2.32	 Poço Dourado (Mapa 02) 

-21.71406, -43.89426

Imagem: Poço Dourado
Fonte: Parque Estadual do Ibitipoca

�

1.3.2.33	 Mirante Ponte de Pedra (Mapa 02) 

-21.71444, -43.89359

Imagem: Mirante Ponte de Pedra
Fonte: Gestalt Open Innovation
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1.3.2.36	 Mirante Cachoeira dos Macacos (Mapa 02) 

-21.71695, -43.89359

Imagem: Mirante Cachoeira dos Macacos 
Fonte: Gestalt Open Innovation

�

1.3.2.37	 Mirante da Pedra Quadrada (Mapa 02)

-21.7171, -43.89429

Imagem: Mirante da Pedra Quadrada 
Fonte: Gestalt Open Innovation

1.3.2.38	 Cachoeira Pedra Quadrada (Mapa 02) 

-21.7171, -43.89429

Imagem: Pedra Quadrada 
Fonte: Parque Estadual do Ibitipoca

30 32
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Este inventário não contempla todos os atrativos presentes no Mapa de Implantação Atual por falta de 
repertório fotográfico dos técnicos e de divulgações on-line. 

Abaixo, georeferenciamento dos atrativos não representados:

Mirante da Mata -21.69967, -43.88194 (Mapa 01)

Cachoeira do Pião -21.69761, -43.87783 (Mapa 01)

Grutinha da Cachoeirinha -21.67139, -43.87332 (Mapa 01)

Curva do Pôr do Sol -21.71357, -43.90254 (Mapa 02)
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31
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1.6	 Análise de Fluxos de Estacionamentos

Para melhorar o atendimento aos visitantes, serão implementados 
alguns pontos com áreas para estacionamentos e a melhoria dos esta-
cionamentos atuais. Todos os projetos deverão levar em consideração 
a normativa vigente, a Resolução do Conselho Nacional de Trânsito 
(CONTRAN) e a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobi-
liário, espaços e equipamentos urbanos.

A área do Camping contará com uma área de estacionamento que 
será implementada para atender o uso tanto do próprio Camping quanto 
do Restaurante próximo, além de organizar o espaço, definir o fluxo de 
acesso, demarcar as vagas e, com isso, aumentar sua capacidade, evitando 
engarrafamentos e facilitando o controle.

Para a área do Motorhome Park será utilizado o mesmo conceito, 
porém, considerando as especificidades deste tipo de infraestrutura. 

O Novo Centro de Visitantes, contará com uma área de estacio-
namento paralela à estrada de acesso que atenderá também o público da 
tirolesa e do playground. A implantação será feita nesta área para atender 
uma demanda existente e diminuir as filas que se formam atualmente 
junto à portaria. A vegetação nesta área é de pequeno e médio porte, o 
que facilitará o processo de limpeza e preparação do terreno, além de se 
tratar de uma área já com alguns indícios de degradação.

Estas áreas de estacionamento serão devidamente projetadas e 
sinalizadas conforme as necessidades específicas e a viabilidade de implan-
tação de cada uma delas.

Para as áreas de estacionamentos, a serem implementadas, deverá 
ser prevista a pavimentação em piso intertravado, infraestrutura para 
iluminação, sinalização e pintura, conforme indicado na planilha orçamen-
tária.

1.6.1	 Estacionamento Camping e Motorhome Park

Elaboração: Gestalt Open Innovation

1.6.2	 Estacionamento Parque 

 
Elaboração: Gestalt Open Innovation
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O Plano de Manejo do Parque Estadual de Ibitipoca foi aprovado 
em 2007, quando não havia muita infraestrutura junto aos atrativos, em 
especial nas trilhas. Com o passar do tempo, a unidade de conservação 
foi melhorando as trilhas e infraestrutura de visitação, divulgando suas 
atrações turísticas e recebendo o reconhecimento por meio da presença 
crescente de turistas.

No Plano de Manejo (2007, p. 74) foi determinado para o parque 
uma capacidade de carga específica de 751 visitantes por dia, sendo que 
no ano de 2014 foi elaborado um adendo ao Plano de Manejo, decor-
rente das melhorias nas trilhas, infraestrutura e pontos de visitação ao 
longo dos anos, do qual resultou um aumento da capacidade de carga para 
1.200 visitantes por dia, já dentro de uma metodologia de dimensiona-
mento mais moderna, sendo utilizado o “ROTEIRO METODOLÓGICO 
PARA MANEJO DE IMPACTOS DA VISITAÇÃO COM ENFOQUE NA 
EXPERIENCIA DO VISITANTE E NA PROTEÇÃO DOS RECURSOS 
NATURAIS E CULTURAIS” do ICMBIO, publicada em 2011. 

Porém, ainda havia uma demanda muito maior de visitação e, em 
2 de abril de 2018, o Ministério Público, preocupado com a preservação 
ambiental do parque, firmou um Termo de Ajuste de Conduta, relativo 
ao Inquérito Civil n° 0386.16.000063-7, no qual foi limitada a visitação do 
parque para 600 pessoas por dia, e nesse ato, sem o estabelecimento de 
critérios técnicos fundamentados que justificassem essa recomendação de 
redução da capacidade de carga.

Em função das demandas e justificativas formuladas pelo IEF, em 
2019, foi assinado o Termo Aditivo ao TAC, que permitiu o acesso de 
1000 pessoas por dia no parque, porém novamente sem estabelecer 
critérios técnicos ou dimensionamento da capacidade de carga. 

Ainda no Termo Aditivo foi estabelecida a obrigatoriedade da 
elaboração do Plano de Manejo Espeleológico para todas as cavidades 
sujeitas a visitação no parque, a implantação de sistema eletrônico de 
venda de ingressos “on line”, e a apresentação de relatórios fotográficos 
indicando as medidas já implementadas em relação aos danos ambientais 
existentes, inclusive das trilhas e locais de visitação abertos indevidamente 
em contrariedade ao plano de manejo.

É importante destacar que, classificadas inicialmente como ameaças, 
tais medidas podem se transformar em oportunidades, considerando que 

1. Introdução

1.7	 Plano de Manejo

ciente para solucionar o fato gerador da obrigação no TAC, uma vez 
que o problema de longas filas na portaria do Parque para aquisição dos 
ingressos e frustração daqueles que não conseguiam entrar no Parque, 
foi sanado com a implantação do agendamento eletrônico. Dessa forma, 
espera-se a conclusão do TAC pelo MP nos próximos meses, conside-
rando o cumprimento de todas as obrigações do IEF pactuadas no Termo 
e devida solução dos problemas que geraram o acordo.

sua execução trará mais informações quanto aos atrativos naturais exis-
tentes, assim como modernidade e agilidade no processo de controle do 
número de visitantes/dia.

Por fim, em Julho de 2021 foi realizada uma alteração junto ao 
Plano de Manejo do Parque Estadual de Ibitipoca, por meio da nota técnica 
n° 1/IEF/PE IBITIPOCA/2021, a qual informa que, “Previamente a essa 
atualização, propõem-se alterações pontuais que foram motivadas pela 
constatação de que o PEIB possui um potencial de ampliação da área de 
visitação, bem como das opções de experiências a serem usufruídas pelos 
visitantes. As alterações atendem também ao Programa de Concessão de 
Parques Estaduais (PARC), programa do Governo de Minas no qual o 
PEIB se inclui na listagem das unidades de conservação participantes, assim 
como no Programa de Estruturação de Concessões de Parques Estaduais, 
lançado pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES).” 

Dessa forma foram incluídas novas trilhas e atrativos junto a Zona 
de Uso Extensivo, Novas estruturas junto a Zona de Uso Intensivo, e 
alterações junto ao PROGRAMA DE VISITAÇÃO (item 11.2. do PM) e 
SUB-PROGRAMA DE RECREAÇÃO E ECOTURISMO (Item 11.2.1 do 
PM).

O Plano de Manejo Espeleológico do Parque Estadual do Ibitipoca 
foi elaborado, com o objetivo de propiciar uma visitação segura, com 
impacto mínimo ao patrimônio espeleológico e que atenda aos objetivos 
do PEIB e a legislação afeita a este patrimônio.

O Plano de Manejo Espeleológico tem foco na ordenação da visi-
tação das cavernas/grutas que são atrativos turísticos oficiais do PEIB, além 
de propor ações gerais de manejo e normas gerais de uso de todo o patri-
mônio espeleológico da UC.

Atualmente o IEF entende ter cumprido todas as demandas do 
TAC com o Ministério Público, sendo a ultima delas o Plano de Manejo 
Espeleológico, aprovado no mês de agosto pelo conselho consultivo 
do Parque e a ser submetido à CPB-COPAM para deliberação final de 
sua aprovação na reunião de outubro de 2022. Uma das pendências é 
a implantação de sistema de venda de ingressos eletrônica. Entretanto, 
tal previsão encontra-se no próprio contrato de concessão e, ainda, foi 
criado pelo IEF o sistema de agendamento eletrônico, o que já foi sufi-
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1.8	 Impactos Ambientais

Com relação ao risco de degradação ambiental, algumas das pres-
sões identificadas estão relacionadas a má conduta de alguns visitantes que 
deixam resíduos sólidos jogados nas trilhas, assim como escritas e desenhos 
em alguns atrativos da unidade.

As unidades de conservação no Brasil são, em sua maioria, ilhas 
verdes circundadas por diferentes tipos de pressões antrópicas. Uma dessas 
pressões é o uso do fogo no preparo da terra por parte da comunidade do 
entorno, que muitas vezes causa, acidentalmente, os incêndios florestais 
que atingem as UCs. Os incêndios podem paralisar as atividades do parque 
e inviabilizar o uso de atrativos, tanto pela presença de fumaça quanto pela 
vegetação queimada, ocasionando impacto direto na visitação dos atrativos 
do parque.

Para fins de reduzir, mitigar ou monitorar os impactos ambien-
tais junto as situações evidenciadas, foi elaborado junto ao diagnóstico 
socioambiental plano de ação para cada área temática, com a delimitação 
da ação, local de abrangência, prazo de implantação, duração da ação e 
responsável pela execução, sendo que as principais ações previstas foram:

Incêndios florestais: Manter o Plano Conjunto Emergencial de 
Prevenção e Combate a Incêndios do Parque e entorno; Realizar curso de 
capacitação de professores sobre a temática da prevenção de incêndios, 
em parceria com as Secretarias Municipais de Educação de Lima Duarte, 
Santa Rita de Ibitipoca e Bias Fortes; Realizar programa de Educação 
Ambiental nas escolas próximas ao limite do Parque e comunidades de 
entorno; Retirar o excesso de material combustível (candeia morta, entre 
outros); Instalar sistema de câmeras automáticas e/ou torres de monito-
ramento em pontos estratégicos.

Compactação do solo: Implementar Programa de Manutenção e 
Recuperação de Trilhas; Manter e implementar serviço de fiscalização do 
uso do Parque pelos visitantes.

Processos erosivos: Manter projeto de controle de erosão, Imple-
mentar Programa de Manutenção e Recuperação de Trilhas

Presença de Animais exóticos: Manter o protocolo de captura e 

devolução dos animais invasores aos proprietários, Realizar programa de 
Educação Ambiental nas escolas próximas ao limite do Parque e comu-
nidades de entorno; Ampliar a fiscalização quanto a presença de animais 
exóticos no interior do Parque.

Coleta ilegal de material botânico: Realizar reuniões com o IEF e 
Polícia Militar Ambiental para discutir estratégias de fiscalização; Realizar 
programa de Educação Ambiental nas escolas próximas ao limite do 
Parque e comunidades de entorno; Manter e implementar serviço de 
fiscalização do uso do Parque pelos visitantes.

Abertura de novos caminhos (trilhas): Manter e implementar 
serviço de fiscalização do uso do Parque pelos visitantes; Elaborar e dispo-
nibilizar material com as normas estabelecidas pelo Parque para visitação.

Expectativa da população de entorno: Realizar reuniões com os 
líderes das comunidades de entorno, esclarecendo dúvidas e, divulgando 
o cronograma de instalação da concessionária; Realizar a contratação 
prioritária de trabalhadores da região; Incentivar e participar de projetos 
de capacitação e qualificação da mão-de-obra local; Priorizar a aquisição 
de bens e serviços de fornecedores locais.

Danos à infraestrutura: Implementar Programa de Manutenção e 
Recuperação de Trilhas; Elaborar e disponibilizar material com as normas 
estabelecidas pelo Parque para visitação, identificando as atividades permi-
tidas em cada local da UC; Manter e implementar serviço de fiscalização 
do uso do Parque pelos visitantes.

Resíduos Sólidos: Informar os visitantes sobre a disponibilidade 
de lixeiras e a importância da correta disposição do lixo; Manter e imple-
mentar serviço de fiscalização do uso do Parque pelos visitantes.

Experiência do visitante: Implantar um programa de monitora-
mento do Parque; Informar o visitante sobre a infraestrutura do parque e 
as atividades permitidas em cada local da UC; Implementar programa de 
manutenção e recuperação de trilhas.
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1.9	 Regularização Fundiária

Um dos fatores mais importantes para a efetivação de uma unidade 
de conservação é a sua regularização fundiária. Sua execução inibe uma 
série de problemas como invasões, conflitos sociais e queimadas crimi-
nosas.

A regularização fundiária é tida como prioridade para a resolução 
de problemas das unidades de conservação (IBAMA, 2007) e a solução 
para as áreas protegidas, uma vez que “o patrimônio a conservar somente 
estará apto a sê-lo quando estiver, por inteiro, na posse indiscutida do 
Estado” (VIANNA, 2008). No entanto, apesar de essencial, a grande 
maioria das unidades de conservação não apresenta situação fundiária 
regular, comprometendo a implantação desses espaços.

O Parque Estadual do Ibitipoca encontra-se com sua regularidade 
fundiária totalmente concluída, com as áreas em nome do IEF, conforme o 
registro da propriedade matrícula 11.456. O mapa à seguir indica as áreas 
registradas em nome do IEF, e demonstra ainda a Área da Concessão, os 
Atrativos, as Estruturas Existentes e as Novas Intervenções.

2. Masterplan
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Figura 03 - Mapa da situação de regularidade fundiária do PEIB
Fonte: IEF



23 ANEXO A1 – CARACTERIZAÇÃO DO PE IBITIPOCA E ENTORNO

1.10	 Compatibilização geoespacial das estruturas e   
atrativos

A proposição da compatibilização geoespacial, para descrever, 
avaliar e representar visualmente características morfológicas e ativi-
dades geograficamente referenciadas visa a utilização de novas soluções e 
ferramentas que viabilizem planejamentos turísticos e urbanos mais inte-
grados, ou seja, maior número de indicadores e informações dos sistemas 
territoriais. 

Na perspectiva moderna de gestão territorial e planejamento 
urbano, deve-se levar em consideração diferentes aspectos do ambiente 
possibilitando o gerenciamento da informação organizada em camadas - 
layers, provendo estudos temáticos, preditivos e multidisciplinares.

Figura 04 -  Representatividade da interpolação de camadas (layers) 
Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation

No caso do Parque Estadual de Ibitipoca (PEIB), foi utilizado uma 
plataforma de inteligência de localização para a interpolação das informa-
ções disponibilizadas pelo Instituto Estadual de Florestas (IEF) composta 
por dados vetoriais geoespaciais para softwares de sistema de informações 
geográficas denominados shapefiles, e extensões em formato Keyhole 
Markup Language (.kml) são notações geográficas para visualizações em 
mapas bidimensionais.  Foram compatibilizadas as seguintes camadas: área 
do parque; zoneamento; atrativos; lista de edificações existentes; sistema 
viário; trilhas; vegetação; zona de amortecimento; propriedades e pontos 
de interesse. 

Foram acrescidos dados sociodemográficos e socioeconômicos do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) que servem como 
balizadores facilitando a compreensão da dinâmica espacial. O estudo 
apresenta visualizações em escalas municipais de Lima Duarte, Conceição 
do Ibitipoca, Santa Rita de Ibitipoca e Bias Fortes, com seus respectivos 
bairros e setores censitários, compostos pelas variáveis: população total; 
população total (masculina); população total (feminina); densidade demo-
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gráfica; renda média (domicílios); renda média; renda média (masculina); 
renda média (feminina); idade média; idade média (masculina) e idade 
média (feminina).

Os sistemas analíticos formatados de acordo com os dados 
obtidos compreendem análises de clusters - técnica estatística usada para 
classificar elementos em grupos, levantamento altimétrico com base em 
imagens de satélites, infraestrutura de torres de telecomunicação e uma 
camada dedicada ao cicloturismo.  

Essa abordagem busca a obtenção de mais assertividade no posi-
cionamento dos atrativos, na inter-relação das estruturas, contribuindo 
para a minimização de impactos ambientais, prezando por equipamentos 
apropriados e sinérgicos com a composição dos elementos naturais 
dispostos no Parque Estadual do Ibitipoca.

Para fins de geolocalização dos pontos de estudo foi disponibili-
zado um link na plataforma My Maps, apresentado na legenda da Figura 
05 deste Anexo. 

Figura 05 - Análises geradas para o Parque Estadual do Ibitipoca disponível no sítio
https://www.google.com/maps/d/u/0/edit?mid=1LoSjX7-2APYFkH0RlrZnSdB4JfX_a64&usp=sharing

Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation
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 Figura 06 - Fluxograma da gestão da informação 
Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation
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2. Masterplan
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19 Cachoeira das Fadas Concessionária
•	 Acesso com passarela e deck

20
Gruta dos Moreiras Concessionária

21 Gruta dos Fugitivos Concessionária

22 Gruta dos Três Arcos Concessionária

23
Posto de controle e Apoio Circuito 
Janela do Céu Concessionária

24 Pico da Lombada Concessionária

25 Janelas Instagramáveis Concessionária

26 Gruta da Cruz Concessionária

27 Pico do Cruzeiro Concessionária
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2. Masterplan

CONCESSIONÁRIA

01 P1 - Portaria Concessionária

•	Guarita
•	Alojamento Portaria •	 Cozinha/Copa

02 Refeitório Portaria Concessionária

03 Novo Centro de Visitantes Concessionária

•	Bilheteria
•	Centro de Informações
•	Loja de Souvenirs
•	Bistrô/Café

•	Estacionamento
•	Balanço do Fim do Mundo
•	Deck Suspenso Curva do Pôr do Sol

04 Playground Concessionária

05 Ninho Instagramável Concessionária

06 Posto de Controle e Triagem Concessionária

08 Casa Funcional 4 Concessionária

11 Gruta dos Coelhos Concessionária

12 Motorhome Park Concessionária

16 Alojamento 1 e 2 Concessionária

•	 Enfermaria

18 Alojamento 3 e 4 Concessionária
•	 Ponto de Apoio ao Camping

19 Camping Concessionária
•	Estruturação Camping/Quiosques

20 Gruta das Bromélias Concessionária

21 Tirolesa Concessionária

22 Restaurante Concessionária

•	 Restaurante
•	 Vestiário Camping

•	 Sanitários
•	 Quiosques

24 Platô do Restaurante Concessionária

25 Prainha das Elfas Concessionária

26 Prainha Concessionária
•	Trilha com Acessibilidade/Slack Line

27 Mirante do Paredão Concessionária

28 Gruta dos Gnomos Concessionária

29 Lago das Miragens Concessionária

30 Raia das Ninfas Concessionária

31 Mirante Lago das Miragens Concessionária

32 Poço Dourado Concessionária

33 Mirante Ponte de Pedra Concessionária

34 Ponte de Pedra Concessionária

35 Mirante da Morraria Concessionária

36 Cachoeira dos Macacos Concessionária

37 Mirante Cachoeira dos Macacos Concessionária

38 Mirante Pedra Quadrada Concessionária
•	Escadaria e Passarelas - Acesso Cachoeira da Pedra Quadrada

39 Cachoeira Pedra Quadrada Concessionária
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2.5.2	 Síntese das Trilhas

Considerando que o Parque Estadual do Ibitipoca já estabeleceu a 
organização de suas trilhas considerando três circuitos principais, ressal-
tamos que o Circuito da Janela do Céu e o Circuito do Pião, além de serem 
trilhas, também são estradas em leito natural, podendo ser utilizadas 
para acesso interno do parque em passeios guiados pagos. Uma forma 
também de possibilitar acessibilidade às pessoas de mobilidade reduzida. 
O Circuito das Águas é uma trilha predominantemente peatonal, que dá 
acesso a diversos atrativos. Este circuito oferece um trajeto do restau-
rante à prainha, que tem potencial para ser acessível.

Em todos os circuitos trafegam veículos de manutenção e operação 
do parque.

2.5.2.1	 Análise de Trilhas Consolidadas

A análise de trilhas consolidadas é composta por avaliação do 
estado de conservação da trilha, a qualidade da sinalização, a existência de 
acessibilidade em toda a extensão ou parte do trajeto e o tipo de manu-
tenção necessária.

Tabela 2 - Análise de Trilhas Consolidadas

Trilha Estado de 
Conservação

Qualidade 
da 

Sinalização
PNE* Manutenção

Circuito Janela 
do Céu Bom Bom Não Melhorias 

Pontuais

Circuito Pico 
do Pião Bom Bom Não Melhorias 

Pontuais

Circuito das 
Águas Bom Bom Não Melhorias 

Pontuais

Circuito da 
Janela 2 Bom Bom Não Melhorias 

Pontuais

Estrada Circuito 
do Pião Bom Bom Não Melhorias 

Pontuais

Trilha Circuito 
das Águas/Pião Ruim Bom Não Reforma

2. Masterplan

Trilha Estado de 
Conservação

Qualidade 
da 

Sinalização
PNE* Manutenção

Trilha Lagoa das 
Miragens Médio Bom Não Melhorias 

Pontuais

Circuito das 
Águas de Baixo Bom Bom Não

Reforma no 
acesso entre 
as trilhas 
de cima de 
baixo

Trilha Pedra 
Furada Bom Bom Não Melhorias 

Pontuais

*PNE - Acessível - Pessoas com Necessidades Especiais

2.5.2.2	 Síntese de Trilhas Propostas

Trilha 01 - Percurso com 193 metros de extensão de abertura e 
manejo de trilha para acesso ao observatório de pássaros proposto, bem 
como adição de sinalização indicando esta nova intervenção.

Trilha 02 - Proposta de ligação do Lago dos Espelhos até a Gruta 
do Monjolinho, trilha existente mas não oficial, que contorna parte da 
extensão do rio e sobe até próximo a estrada, e desvia para a Gruta do 
Monjolinho. Extensão de 1,22 quilômetros.

Trilha 03 - Proposta de trilha que ligue a portaria norte ao 
Circuito Janela do Céu, com extensão de 488 metros. Este pedaço de 
trilha participa de uma trilha maior de acesso ao parque via Santa Rita de 
Ibitipoca.

Trilha 04 - Proposta de trilha acessível de 600 metros, entre o 
Platô do Restaurante até a Prainha, seguindo a inclinação máxima definida 
pela norma técnica de acessibilidade - NBR 9050 - de 8,33%, vencendo 
um desnível de 50 metros e funcionando como uma trilhamirante com 
vista para a Prainha das Elfas e para a Prainha.

Trilha de acesso Grota dos Pinheiros -  Trilha de 2,69 quilô-
metros que liga o Sítio Grota dos Pinheiros até a Portaria Norte - P2.



Diretrizes gerais

03



38 ANEXO A1 – CARACTERIZAÇÃO DO PE IBITIPOCA E ENTORNO

3.	 DIRETRIZES GERAIS

3.1	 Agenda 2030

A criação da Agenda 2030, em 2015, resultou na definição de 
17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), desdobrados em 
169 metas e 241 indicadores. Os ODS passaram, a partir de então, a 
orientar países e instituições na adoção de medidas que visam acabar 
com a pobreza, lutar contra as desigualdades e injustiças e combater as 
mudanças climáticas, visando melhorar a qualidade das pessoas em todo 
mundo.

O compromisso das organizações com o desenvolvimento 
sustentável, caminha para o alinhamento da sua estratégia e resultados à 
Agenda 2030, de forma que as suas ações passem a contribuir, de modo 
mais efetivo, para alcançar as metas globais de desenvolvimento. Neste 
contexto, é fundamental que o projeto do Parque Estadual do Ibitipoca 

3. Diretrizes gerais

tenha como premissa os direcionamentos da Agenda 2030, traduzindo 
os impactos econômicos e socioambientais pretendidos com ele.

O entendimento sobre a relação do projeto de concessão com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável é essencial para que o projeto 
esteja alinhado com o movimento global.

Reforçamos a importância dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável - ODS como matriz direcionadora de atuações coordenadas 
e cooperadas entre as organizações dos diversos setores e sociedade. O 
alinhamento da cadeia de impacto à Agenda 2030, indicará a intenção e 
comprometimento em contribuir, efetivamente, para o alcance das metas 
globais. 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS
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3. Diretrizes gerais

3.2	 Materiais e Sistemas Construtivos

Os materiais e sistemas construtivos deverão ter foco em eficiência, 
sustentabilidade, ecologia e aplicação de tecnologias que garantam o 
cumprimento dos objetivos e diretrizes do projeto. O projeto deverá 
estimular a utilização de materiais que prezam pela durabilidade, processo 
produtivo responsável, processo de aplicação otimizado, valor estético, 
inovação, eficiência energética e integração plena com o entorno natural.

Todos os materiais e equipamentos envolvidos deverão fazer 
parte do plano de gestão de resíduos da obra e de operação, para sua 
destinação correta.

Todos os materiais e equipamentos envolvidos deverão ter 
comprovação de origem e fazer parte do plano de gestão de resíduos da 
obra e de operação, para sua destinação correta.

Os projetos das novas intervenções, bem como a revitalização de 
estruturas existentes, têm como partido arquitetônico o uso da madeira e 
de grandes aberturas em vidro como elementos predominantes, trazendo 
a estética de seu entorno natural para as edificações e integrando ambiente 
externo e interno. Para tanto, tem como princípio o uso de madeiras 
de reflorestamento com certificação e materiais reutilizados de outros 
processos produtivos como o vidro que compõe as aberturas, o alumínio 
presente nas esquadrias e o aço galvanizado utilizado como estrutura, por 
conta de sua alta resistência à oxidação.

Para o alto desempenho em eficiência energética, os projetos das 
edificações preveem a implantação de membranas fotovoltaicas em grande 
porção de suas coberturas, minimizando impactos ambientais e evitando 
a necessidade de instalação de rede elétrica convencional em casos como 
o de glampings situados em regiões de mata nativa .

A reutilização de águas cinzas e a captação de águas pluviais nas 
coberturas e por meio de drenagem do entorno contribuem para a auto-
suficiência em gestão de águas. Em locais afastados das redes de trata-
mento dos parques, adotam-se estações de tratamentos compactas com 
implantação de sistemas de polimento para reuso de efluentes.

Soluções arquitetônicas, como pisos elevados do solo e aberturas 
zenitais, contribuem para o conforto térmico e ambiental das edificações 
por meio da ventilação cruzada, efeito chaminé e aproveitamento da 
iluminação natural.

Para o trabalho de pesquisa, assim como para o acompanhamento 
de todo o processo de desenvolvimento dos projetos, sugere-se a consul-
toria de especialistas em design biofílico, materiais sustentáveis e possíveis 
certificações pretendidas, para garantir o conceito de plena integração 
com o entorno natural e minimizar os impactos. 

3.3	 Indicadores e Sustentabilidade   

Os indicadores ambientais começaram a ser utilizados durante a 

década de 70 e 80, a partir do resultado de esforços para a elaboração e 

divulgação dos primeiros Relatórios sobre o Estado do Ambiente, a busca 

por indicadores de sustentabilidade ambiental cresceu bastante desde lá, 

sendo criado em 1996 os Princípios de Bellagio, que foram criados por 

um grupo de especialistas da Fundação Rockefeller e funcionaram como 

a base de avaliações de desenvolvimento sustentável para organismos  

governamentais, não-governamentais, institutos de pesquisa e universi-

dades em todo o mundo.

Nos anos 2000 a ONU  – Organização das Nações Unidas, ao 

analisar os maiores problemas mundiais, definiu 8 Objetivos do Milênio – 

ODM, que tem por objetivo reunir e quantificar as informações, transfor-

mando-as em indicadores para servir de análise de impactos de governos 

e empresas no ecossistemas. Atualmente há um indicador para cada um 

para um tipo de escala e objeto de estudo, a escala que compete este 

estudo de Engenharia, Arquitetura e Transportes são indicadores de 

sustentabilidade das edificações; Entre os existentes foram escolhidos três 

para nortearem os projetos sustentáveis de novas intervenções, dois selos 

nacionais e um internacional, mas é considerado o mais utilizado no país. 

O LEED, que tem uma sigla em inglês que significa Liderança em Energia 

e Design Ambiental e é a certificação para construções sustentáveis mais 

conhecida do Brasil; O AQUA, um selo brasileiro baseado no método 

HQE de origem francesa e tem como objetivo oferecer uma certificação 

que demonstra alta qualidade ambiental de empreendimentos; E o Casa 

Azul - Caixa, um selo brasileiro que funciona como instrumento de clas-

sificação socioambiental para empreendimentos habitacionais que adotem 

soluções eficientes na concepção, execução, uso, ocupação e manutenção 

das edificações.

Desta forma os indicadores sustentáveis listados abaixo foram 

elaborados a partir dos critérios de avaliação dos certificados de susten-

tabilidade LEED, AQUA-HQE e Casa Azul - CAIXA. Para cada um dos 

indicadores citados existem diretrizes específicas de implementação, que 

variam na dimensão em que poderão ser aplicados, seja na escala geral do 

parque, seja na escala das edificações.
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Tabela 3: Indicadores e Sustentabilidade

DIMENSÃO ITEM INDICADOR

1. Implantação de 
projetos e qualidade 
urbana

1.1. Revitalizar edificações existentes

1.2. Reestruturação de áreas degradadas

1.3. Evitar planícies inundáveis

1.4. Evitar impactar na paisagem inserida

1.5. Relação com o entorno - Interferências e Impactos no Empreendimento

1.6. Adequar o projeto às condições do terreno

1.7. Reconhecimento e qualificação ambiental do local e seus condicionantes físicos e ambientais

1.8. Implantação prioritária em áreas previamente ocupadas ou com intervenção

1.9. Implantação prioritária em áreas com saneamento básico, coleta seletiva, recursos comunitários e transporte público

1.10. Conservar o habitat de espécies nativas, adaptadas e ameaçadas

1.11. Controlar e gerenciar vegetação invasora, priorizar vegetação nativa e adaptada

1.12. Utilizar vegetação como forma de melhorar a eficiência energética

1.13. Conservar corpos d’água existentes

1.14. Proteger e restaurar locais históricos e culturais

1.15. Implementar um plano de controle de sedimentação, erosão e poluição durante as atividades de construção

1.16. Bicicletários e infraestrutura para ciclistas.de sedimentação, erosão e poluição durante as atividades de construção

1.17. Priorizar soluções sustentáveis de mobilidade

1.18. Planejar paisagismo da área
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DIMENSÃO ITEM INDICADOR

2. Materiais 
sustentáveis, recursos 
e planejamento de 
resíduos

2.1. Gestão eficiente da água no canteiro de obras

2.2. Gerir o canteiro de obras e destinação dos resíduos da obra de construção e demolição

2.3. Priorizar o envio dos resíduos de construção para reciclagem

2.4. Utilizar métodos construtivos limpos e com redução de impactos
2.5. Incorporar materiais extraídos e fabricados localmente
2.6. Incorporar materiais com conteúdo reciclado
2.7. Incorporar o uso de materiais de fontes renováveis
2.8. Incorporar materiais de baixo impacto ao longo de seu ciclo de vida.
2.9. Priorizar materiais com longo ciclo de vida
2.10. Priorizar materiais que fomentem a economia local

2.11. Priorizar materiais com durabilidade e manutenibilidade, conforto tátil e antropodinâmico
2.12. Projetar para desmonte e reaproveitamento
2.13. Priorizar uso de materiais socioambientalmente corretos e/ou certificados
2.14. Priorizar projetos modulares com formas e escoras reutilizáveis

2.15. Priorizar utilização de materiais com baixo teor de compostos orgânicos voláteis, não poluentes do ar, sem 
amianto, baixa liberação de MVC e sem metais pesados.

2.16. Enquadrar materiais eficientes
2.17. Enquadrar à pavimentação e calçamento com RCD
2.18. Escolha integrada de produtos, sistemas e processos

3. Eficiência 
energética, conforto 
ambiental e 
ergométrico

3.1. Adequar à orientação do Sol e dos ventos
3.2. Incorporar o uso de energias alternativas e renováveis
3.3. Utilizar sistemas de aquecimento solar
3.4. Utilizar dispositivos economizadores de energia
3.5. Medir performance do uso de energia de forma individualizada
3.6. Medir performance individualizada de gás
3.7. Priorizar ventilação cruzada e ventilação de combustão

3.8. Priorizar iluminação e ventilação natural em todos os ambientes, mas prioritariamente nos banheiros e áreas 
comuns

3.9. Controlar os gases de combustão, exaustão local, sistemas de distribuição de ar e filtragem de ar

3.10. Gestão sustentável de manutenção
3.11. Gestão de resíduos – bens duráveis e não duráveis
3.12. Reduzir ou banir o uso de agrotóxicos e pesticidas nas áreas verdes
3.13. Priorizar o programa de gestão da demanda
3.14. Priorizar materiais que favoreçam o conforto higrotérmico
3.15. Priorizar materiais que favoreçam o desempenho acústico
3.16. Priorizar materiais que favoreçam o desempenho olfativo, visual e lumínico
3.17. Priorizar proteção contra poluentes na garagem
3.18. Implantar e adequar as edificações à acessibilidade universal

3. Diretrizes gerais
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DIMENSÃO ITEM INDICADOR

4. Gestão de águas e 
efluentes

4.1. Aproveitamento de Águas Pluviais

4.2. Retenção ou Infiltração de Águas Pluviais

4.3. Reuso de Águas Servidas/Cinzas

4.4. Redução do uso de água interna e externa

4.5. Utilizar dispositivos de medição individualizada do consumo de água

4.6. Utilizar dispositivos economizadores de água - sistema de descarga

4.7. Monitorar a qualidade da água – aditivos públicos, cargas orgânicas e inorgânicas

4.8. Áreas Permeáveis

4.9. Sistema de infiltração de água - Eficiência na drenagem das edificações e infraestruturas

4.10. Sistemas eficientes de irrigação – Baixo ou nenhum consumo de água para irrigação

5. Inovação

5.1. Gestão para redução das emissões de carbono

5.2. Sistemas eficientes de automação predial

5.3. Conectividade

5.4. Ferramentas digitais voltadas à práticas de sustentabilidade

5.5. Possibilidade de adequação futura das edificações às necessidades dos usuários

5.6. Gestão integrada do empreendimento

5.7. Manual de operação, uso e manutenção

5.8. Processo integrado

3. Diretrizes gerais
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3.4	 Diretrizes de Acessibilidade

Um dos pontos importantes para a agenda 2030, e também para 
a maioria dos selos de sustentabilidade, é a acessibilidade universal, se 
referindo à inclusão de pessoas com algum tipo de dificuldade motora 
ou deficiência nos espaços públicos como parques, edificações públicas e 
coletivas. A adaptação das edificações visa eliminar as possíveis barreiras 
de acesso dessas pessoas e assegurar o conforto e segurança para que elas 
consigam usufruir os benefícios desses locais.

A relevância deste tema foi reafirmada na aprovação da Lei Federal 
de Acessibilidade Universal, Lei Nº 10.098/2000, que gera a obrigato-
riedade de implantação dessa diretriz. Frisando essa determinação sobre 
parques, inclusive seu artigo 4º assegura o mínimo de 5% de espaços 
adaptáveis em cada brinquedo e equipamentos de lazer existente, e indica 
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em seu artigo 5º que os projetos deverão observar os parâmetros estabe-
lecidos pelas normas técnicas de acessibilidade da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas - ABNT.

No projeto arquitetônico a acessibilidade se apresenta na 
promoção de rampas de acesso com inclinações máximas a fim de garantir 
conforto em áreas de desníveis, a adição de barras de apoio, sinalização e 
revestimentos seguros, além de outros itens que tenham como objetivo 
comum de garantir a segurança e autonomia de pessoas com mobilidade 
reduzida e com necessidades especiais. A NBR 9050 define alguns itens 
básicos de adaptações nas edificações existentes e novas estruturas. A 
tabela abaixo é um resumo desta normativa. 

Tabela 4 - Normas NBR 9050

RESUMO DE NORMAS MÍNIMAS DE ACESSIBILIDADE SEGUNDO NBR 9050

Item Artigo Dimensões mínimas:

1. 4.1 Pessoas em pé
- Pessoas com uma bengala - 0,75 m; - Pessoas com duas bengalas ou andador com rodas - 0,90 m;
 - Pessoas com andador rígido - 0,85 m; - Pessoas com muletas - de 0,90 m a 1,20 m; - Pessoas com cão-guia  - 0,80 
m.

2. 4.2 Pessoas em cadeira de 
rodas (P.C.R.)

Pessoas na Cadeira de Rodas - 0,80 m de largura por 1,20 m de comprimento; - Pessoas se deslocando na Cadeira de 
Rodas - 0,90 m; - Pessoas se deslocando na Cadeira de Rodas com uma pessoa ao lado - 1,20 m a 1,50 m.

3.
4.3.3 Área para manobra 
de cadeiras de rodas sem 
deslocamento

Para rotação de 90° = 1,20 m x 1,20 m;
Para rotação de 180° = 1,50 m x 1,20 m;
Para rotação de 360° = diâmetro de 1,50 m

4. 4.3.4 Manobra de cadeiras 
de rodas com deslocamento Deslocamento 90º = Largura 0,90 m e comprimento de 1,20 m - Deslocamento 180º = 1,50 m x 1,90 m.

5.
4.6.1 Dimensões referen-
ciais para alcance manual 
(pessoas em pé)

Altura da mão esticada paralela ao piso com a pessoa em pé - 1,15 a 1,25 m - Altura do centro da mão com o ante-
braço em angulo de 90º de uma pessoa em pé - 0,90 a 1 m - Altura do centro da mão estendida ao longo do eixo 
longitudinal do corpo em pé - 0,65 a 0,70 m.

6.
4.6.1 Dimensões referen-
ciais para alcance manual 
(pessoa sentada)

Altura da mão esticada paralela ao piso com a pessoa sentada - 1,20 m - Altura do centro da mão com o antebraço 
em angulo de 90º de uma pessoa sentada - 0,65 a 0,75 m - Altura do centro da mão estendida ao longo do eixo 
longitudinal do corpo sentado - 0,40 a 0,55 m - Alcance maximo confortável = 1,35 m.

7. 4.7.2 Aplicação dos ângulos 
de alcance visual

Foi considerada a seguinte variação de Linha do Horizonte: para pessoa em pé, entre 1,40 m e 1,50 m; para pessoa 
sentada, entre 1,05 m e 1,15 m; para pessoa em cadeira de rodas, entre 1,10 m e 1,20 m.

8. 4.7.2 Aplicação dos ângulos 
de alcance visual

Cone visual de pessoa em pé de 25º acima da linha do horizonte e 30º abaixo dela - Cone Visual em pessoas sentadas 
20º acima da Linha do Horizonte e 38º abaixo dela.

9. 6.2.2002
Na adaptação de edificações e equipamentos urbanos existentes deve ser previsto no mínimo um acesso, vinculado 
através de rota acessível à circulação principal e às circulações de emergência, quando existirem. Nestes casos, a 
distância entre cada entrada acessível e as demais não pode ser superior a 50 m.
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RESUMO DE NORMAS MÍNIMAS DE ACESSIBILIDADE SEGUNDO NBR 9050

Item Artigo Dimensões mínimas:

10. 6.5.1.8
Em edificações existentes, quando a construção de rampas nas larguras indicadas ou a adaptação da largura das rampas 
for impraticável, podem ser executadas rampas com largura mínima de 0,90 m com segmentos de no máximo 4,00 
m, medidos na sua projeção horizontal.

11. 6.9.1 Corredores 0,90 m para corredores de uso comum com extensão até 4,00 m; - 1,20 m para corredores de uso comum com 
extensão até 10,00 m; - 1,50 m para corredores com extensão superior a 10,00 m; - 1,50 m para corredores de uso 
público; - maior que 1,50 m para grandes fluxos de pessoas, conforme aplicação da fórmula apresentada em 6.10.8.

12. 6.9.2 Portas As maçanetas devem ser do tipo alavanca, instaladas a uma altura entre 0,90 m e 1,10 m.

13. 6.9.2 Portas As portas do tipo vaivém devem ter visor com largura mínima de 0,20 m, tendo sua face inferior situada entre 0,40 
m e 0,90 m do piso, e a face superior no mínimo a 1,50 m do piso.

14. 6.10.1 Inclinação transversal A inclinação transversal de calçadas, passeios e vias exclusivas de pedestres não deve ser superior a 3%.

15. 6.10.2 Inclinação longitu-
dinal

A inclinação longitudinal de calçadas, passeios e vias exclusivas de pedestres deve sempre acompanhar a inclinação 
das vias lindeiras. Recomenda-se que a inclinação longitudinal das áreas de circulação exclusivas de pedestres seja de 
no máximo 8,33%.

16. 6.10.4 Dimensões mínimas 
de faixa livre

Calçadas, passeios e vias exclusivas de pedestres devem incorporar faixa livre com largura mínima recomendável de 
1,50 m, sendo o mínimo admissível de 1,20 m e altura livre mínima de 2,10 m.

17. 6.12.3 Previsão de vagas - Até 10 vagas totais não precisa de vagas reservadas - De 11 a 100 vagas é necessário apenas uma vaga 
- Acima de 100 vagas é obrigado a reservar 1% das vagas.

18. 7 Sanitários e vestiários Os sanitários e vestiários de uso comum ou uso público devem ter no mínimo 5% do total de cada peça instalada 
acessível, respeitada no mínimo uma de cada.

19. 7.2.4 Barras de apoio
Todas as barras de apoio utilizadas em sanitários e vestiários devem suportar a resistência a um esforço mínimo de 
1,5 KN em qualquer sentido, ter diâmetro entre 3 cm e 4,5 cm, e estar firmemente fixadas em paredes ou divisórias 
a uma distância mínima destas de 4 cm da face interna da barra.

20. 7.3.1.2 Localização das 
barras de apoio

Próximo ao vaso sanitário, na lateral e no fundo, devem ser colocadas barras horizontais para apoio e transferência, 
com comprimento mínimo de 0,80 m, a 0,75 m de altura do piso acabado (medidos pelos eixos de fixação). A 
distância entre o eixo da bacia e a face da barra lateral ao vaso deve ser de 0,40 m, estando esta posicionada a uma 
distância mínima de 0,50 m da borda frontal da bacia. A barra da parede do fundo deve estar a uma distância máxima 
de 0,11 m da sua face externa à parede e estender-se no mínimo 0,30 m além do eixo da bacia.

21. 7.3.3 Boxe para bacia sani-
tária acessível

Os boxes para bacia sanitária devem garantir as áreas para transferência diagonal, lateral e perpendicular, bem como 
área de manobra para rotação de 180º.

22. 7.3.3.2
Em caso de reformas, são admissíveis boxes com dimensões mínimas de forma que atendam pelo menos uma forma 
de transferência, ou se considere área de manobra externamente ao banheiro. Neste caso, as portas devem ter 1 m 
de largura.

23. 7.3.4.2 Dimensões mínimas As dimensões mínimas dos boxes devem ser de 0,90 m por 0,95 m.

24. 7.3.6 Lavatório

Os lavatórios devem ser suspensos, sendo que sua borda superior deve estar a uma altura de 0,78 m a 0,80 m do piso 
acabado e respeitando uma altura livre mínima de 0,73 m na sua parte inferior frontal. O sifão e a tubulação devem 
estar situados a no mínimo 0,25 m da face externa frontal e ter dispositivo de proteção do tipo coluna suspensa ou 
similar.

3. Diretrizes gerais
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RESUMO DE NORMAS MÍNIMAS DE ACESSIBILIDADE SEGUNDO NBR 9050

Item Artigo Dimensões mínimas:

25. 7.3.7 Mictório

Os mictórios suspensos devem estar localizados a uma altura de 0,60 m a 0,65 m da borda frontal ao piso acabado, 
conforme figura 140. O acionamento da descarga, quando houver, deve estar a uma altura de 1,00 m do seu eixo 
ao piso acabado, requerer leve pressão e ser preferencialmente do tipo alavanca ou com mecanismos automáticos. 
Recomenda-se que a força de acionamento humano seja inferior a 23 N.

26. 7.3.7.4 O mictório deve ser provido de barras verticais de apoio, fixadas com afastamento de 0,60 m, centralizado pelo eixo 
da peça, a uma altura de 0,75 m do piso acabado e comprimento mínimo de 0,70 m, conforme figura 140.

27. 8.1 Bens tombados

Todos os projetos de adaptação para acessibilidade de bens tombados devem obedecer às condições descritas 
nesta Norma, porém atendendo aos critérios específicos a serem aprovados pelos órgãos do patrimônio histórico e 
cultural competentes. Nos casos de áreas ou elementos onde não seja possível promover a adaptação do imóvel para 
torná-lo acessível ou visitável, deve-se garantir o acesso por meio de informação visual, auditiva ou tátil das áreas ou 
dos elementos cuja adaptação seja impraticável.

28.
8.2.1.1 Quantidade dos 
espaços para P.C.R. e 
assentos para P.M.R. e P.O.

Até 25 assentos é obrigatório ser 1 espaço para P.C.R., 1 assento para P.M.R. e 1 assento para P.O. - De 26 a 50 
assentos totais deve ser reservado 2 espaços P.C.R., 1 assento para P.M.R. e 1 assento para P.O. - De 51 a 100 
assentos totais deve ser reservado 3 espaços P.C.R., 1 assento P.M.R. e 1 assento para P.O. - De 101 a 200 assentos 
totais deve ser reservado 4 espaços P.C.R., 1 assento P.M.R e 1 assento para P.O.

29. 8.5.1 Esporte

Todas as portas existentes na rota acessível devem possuir vão livre de no mínimo 1,00 m. Uma rota acessível deve 
interligar os espaços para P.C.R. e os assentos para P.M.R. e P.O. às áreas de apresentação, incluindo quadras, vestiá-
rios e sanitários. As áreas para prática de esportes devem ser acessíveis, exceto os campos gramados, arenosos ou 
similares.

30. 8.5.3 Parques, praças e 
locais turísticos

Sempre que os parques, praças e locais turísticos admitirem pavimentação, mobiliário ou equipamentos edificados 
ou montados, estes devem ser acessíveis. Nos locais onde as características ambientais sejam legalmente preservadas, 
deve-se buscar o máximo grau de acessibilidade com mínima intervenção no meio ambiente. Pelo menos 5%, com 
no mínimo uma, do total das mesas destinadas a jogos ou refeições devem atender a 9.3. Recomenda-se, além disso, 
que pelo menos outros 10% sejam adaptáveis para acessibilidade.

31. 8.8 Locais de comércio e 
serviços

Nos corredores de compras, a cada 15 m, deve haver um espaço para manobra da cadeira de rodas. Recomenda-se 
a rotação de 180°. Pelo menos 5% das caixas de pagamento, com no mínimo uma do total de local de caixas, devem 
atender a 9.5.

32. 8.8.3 Atendimento ao 
público

Nos locais em que o atendimento ao público for realizado em balcões, estes devem ser acessíveis. Nos locais em que 
o atendimento ao público for realizado em mesas, pelo menos 5% do total de mesas, com no mínimo uma, devem 
ser acessíveis, conforme 9.3. Recomenda-se, além disso, que pelo menos outros 10% sejam adaptáveis.

33. 9 Mobiliário Deve ser prevista a instalação de 50% de bebedouros acessíveis por pavimento, respeitando o mínimo de um, e eles 
devem estar localizados em rotas acessíveis.

34. 9.3 Mesas ou superfícies 
para refeições ou trabalho

Quando mesas ou superfícies para refeições ou trabalho são previstas em espaços acessíveis, pelo menos 5% delas, 
com no mínimo uma do total, devem ser acessíveis para P.C.R. Recomenda-se, além disso, que pelo menos outros 
10% sejam adaptáveis para acessibilidade. As mesas ou superfícies devem possuir altura livre inferior de no mínimo 
0,73 m do piso. A altura da mesa deve estar entre 0,75 m e 0,85 m do piso. Deve ser garantida uma faixa livre de 
circulação de 0,90 m e área de manobra para o acesso às mesmas.

35. 9.5 Balcões
Uma parte da superfície do balcão, com extensão de no mínimo 0,90 m, deve ter altura de no máximo 0,90 m do 
piso. Quando for prevista a aproximação frontal, o balcão deve possuir altura livre inferior de no mínimo 0,73 m do 
piso e profundidade livre inferior de no mínimo 0,30 m.

36. 9.5.4 Balcão de caixas para 
pagamento

Quando houver balcões de caixas para pagamento, pelo menos 5% deles, com no mínimo um do total, devem ser 
acessíveis para P.C.R. Recomenda-se, além disso, que pelo menos outros 10% sejam adaptáveis para acessibilidade.

3. Diretrizes gerais
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4.	 NOVAS INTERVENÇÕES

4. Novas intervenções

Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation

Tipo de Intervenção: Torre de observação Local:  Circuito das Águas/Pião: -21.70447, -43.88522

Zoneamento: Zona de Uso Intensivo Área de Abrangência: 397 m²   

Descrição: Implantação de observatório de aves e mirante de topo no Circuito do Pião, com aproximadamente 30m de altura 
e estacionamento para acessos de serviço.

Materiais: Torre com mirante em estrutura metálica de pilares e vigas de aço; piso com painéis metálicos; guarda-corpos 
metálicos; perfis metálicos para fixação das ripas de madeira tratada de reflorestamento, fazendo fechamento parcial aleatoriamente 
conforme projeto; cobertura com telha metálica trapezoidal.

Sustentabilidade: Projeto proposto próximo ao circuito de mirantes consolidado, adequado às condições do entorno, a fim 
de não interferir na paisagem natural. Utilização de estrutura modular com métodos construtivos limpos com fácil montagem 
e reaproveitamento, contando com materiais reutilizados de outros processos produtivos e madeiras de reflorestamento 
certificadas.

Itens conforme tabela de Sustentabilidade, item 3.3:

1.4 / 1.6 / 1.7 / 1.8 / 2.4 / 2.5 / 2.6 / 2.7 / 2.8 / 2.9 / 2.10 / 2.11 / 2.12 / 2.13 / 3.18

04 4.2	 Observatório da Mata 4.1	  Refeitório Portaria 

Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation

Tipo de Intervenção: Reforma

Local:  Alojamento Portaria: -21.71197, -43.90305

Zoneamento: Zona de Uso Intensivo

Área de Abrangência: 25 m²  

Descrição: Estruturação de área destinada a refeitório de funcionários próximo a portaria. Zoneamento apresentado no

anexo I.

Sustentabilidade: Projeto em área de ocupação consolidada, adequado às condições do entorno a fim de não interferir na 
paisagem natural. Área de estacionamento com piso permeável e sistema de drenagem de águas pluviais.Utilização de estrutura 
modular com métodos construtivos limpos com fácil montagem e reaproveitamento, contando com materiais reutilizados de 
outros processos produtivos e madeiras de reflorestamento certificadas. Implantação de sistemas de captação de energia solar por 
meio de membrana fotovoltaica e captação de águas pluviais na cobertura, reutilização de águas cinzas e sistema de tratamento 
de efluentes compacto. O Projeto atende aos requisitos de acessibilidade previstos pela NBR 9050, contando com rampas, barras 
de apoio e espaços de descanso.

Itens conforme tabela de Sustentabilidade, item 3.3: 1.4 / 1.6 / 1.7 / 1.8 / 1.12 / 1.18/ 2.4 / 2.5 / 2.6 / 2.7 / 2.8 / 2.9 / 2.10 
/ 2.11 / 2.12 / 2.13 / 3.1 / 3.2 / 3.4 / 3.8 / 3.14 / 3.15 / 3.16 / 3.18 / 4.1 / 4.2 / 4.3 / 4.4 / 4.5 / 4.6 / 4.8 /  

02
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4.3	 Mirante da Mata

 

Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation

Tipo de Intervenção: Mirante

Local: Estrada de Acesso para Pico do Pião: -21.69967, -43.88194

Zoneamento: Zona de Uso Extensivo

Área de Abrangência: 14 m²  

Descrição: Implantação mirante suspenso no Circuito das águas, próximo à 
ligação com o Circuito do Pião, com vista para a bela paisagem da mata nativa.

Materiais: Mirante com estrutura em madeira tratada, conectores de aço e pilar 
de sustentação metálico; piso com revestimento em madeira de reflorestamento; 
fechamento lateral e frontal com guarda-corpos metálicos com corrimão de 
madeira de reflorestamento certificadas; mobiliários em placas de CLT.

Sustentabilidade:  Projeto proposto em circuito de mirantes consolidado, 
adequado às condições do entorno a fim de não interferir na paisagem natural. 
Utilização de estrutura modular com métodos construtivos limpos e com fácil 
montagem e reaproveitamento, contando com materiais reutilizados de outros 
processos produtivos e madeiras de reflorestamento certificadas. O projeto está 
situado ao nível do solo e atende aos requisitos de acessibilidade previstos pela 
NBR 9050, contando com barras de apoio e espaços de descanso.

Itens conforme tabela de sustentabilidade - item 3.3:

1.4 / 1.6 / 1.7 / 1.8 / 2.4 / 2.5 / 2.6 / 2.7 / 2.8 / 2.9 / 2.10 / 2.11 / 2.12 / 2.13 / 3.18

Itens conforme tabela de acessibilidade - item 3.4:

1. / 2. / 3. / 4. / 5. / 7. /  8. / 9. / 10. / 17. / 19. /20.
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4.4	 Passarela Suspensa

Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation

Tipo de Intervenção: Passarela Suspensa

Local: Circuito Janela do Céu: -21.68598, -43.87517

Zoneamento: Zona de Uso Intensivo

Extensão: 233 m de extensão

Descrição: Implantação de passarela suspensa de ligação entre morros.

Materiais: Passarela suspensa com estrutura em cabos de aço tensionados; piso 
em gradil metálico vazado com conectores articulados em aço; guarda-corpo com 
montantes metálicos, conectores articulados em aço e cabos de aço tensionados. 
Áreas de chegada com estrutura em aço; revestimento de piso em madeira de 
reflorestamento; guarda-corpo metálicos.

Sustentabilidade:  Projeto proposto próximo ao circuito de trilhas consolidado, 
adequado às condições do entorno, a fim de não interferir na paisagem natural. 
Utilização de estrutura modular com métodos construtivos limpos com fácil 
montagem e reaproveitamento, contando com materiais reutilizados de outros 
processos produtivos e madeiras de reflorestamento certificadas.

Itens conforme tabela 3.3: 1.4 / 1.6 / 1.7 / 1.8 / 2.4 / 2.5 / 2.6 / 2.7 / 2.8 / 2.9 
/ 2.10 / 2.11 / 2.12 / 2.13 / 3.18

13
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Tipo de Intervenção: Posto de Apoio e Controle

Local: Passarela Suspensa: -21.68598, -43.87517

Zoneamento: Zona de Uso Intensivo

Área de Abrangência: 35 m² 

Descrição: Implantação de novo ponto de apoio e controle situado próximo à 
Passarela Suspensa, fazendo o controle de acesso deste novo atrativo e servindo 
de apoio e abrigo para as trilhas. Conta com estrutura para controle, sanitários e 
espaço coberto para proteção de chuva.  Esquema de zoneamento interno está 
apresentado no anexo I.

Materiais: Edificação com estrutura metálica em aço; piso elevado em concreto 
queimado com juntas de dilatação; cobertura com acabamento em madeira 
natural preta revestida por membrana impermeabilizante; painéis de fechamento 
lateral com revestimento em madeira de reflorestamento; divisórias e mobiliários 
internos em placas de CLT.

Programa de Necessidades: 
•	 Área de controle e triagem         •     Sanitários

Sustentabilidade: Projeto proposto em circuito de trilhas consolidado, adequado 
às condições do entorno, a fim de não interferir na paisagem natural. Utilização 
de estrutura modular com métodos construtivos limpos, com fácil montagem 
e reaproveitamento, contando com materiais reutilizados de outros processos 
produtivos e madeiras de reflorestamento certificadas. Implantação de sistemas 
de captação de energia solar por meio de membrana fotovoltaica e captação de 
águas pluviais na cobertura, reutilização de águas cinzas e sistema de tratamento 
de efluentes compacto. O projeto atende aos requisitos de acessibilidade previstos 
pela NBR 9050, contando com rampas, barras de apoio e espaços de descanso.

Itens conforme tabela de sustentabilidade - item 3.3: 1.4 / 1.6 / 1.7 / 1.8 
/ 1.12 / 1.18/ 2.4 / 2.5 / 2.6 / 2.7 / 2.8 / 2.9 / 2.10 / 2.11 / 2.12 / 2.13 / 3.1 / 3.2 / 
3.4 / 3.8 / 3.14 / 3.15 / 3.16 / 4.1 / 4.2 / 4.3 / 4.4 / 4.5 / 4.6 / 4.8 /  

Itens conforme tabela de acessibilidade - item 3.4:
1. / 2. / 3. / 4. / 5. / 6. / 7. /  8. / 9. / 10. / 12./ 13./  17. / 18. / 19. / 20. / 21. / 22. / 
23. / 24. / 25. / 32./ 35. /
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4.5	 Posto de Controle e Apoio Passarela Suspensa

Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation
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4.6	 P2 - Portaria Norte

Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation

4. Novas intervenções

Tipo de Intervenção: Portaria de Acesso

Local: Acesso Santa Rita de Ibitipoca: -21.66858, -43.86967

Zoneamento: Zona de Uso Extensivo

Área de Abrangência: Área da guarita: 18 m²  / Área total coberta: 70 m² 

Descrição: Portaria pré-fabricada na trilha de acesso por Santa Rita de Ibitipoca. 
Projeto esquemático de zoneamento interno anexo I.

Materiais: Estrutura pré-fabricada estruturada em wood frame, com fechamento 
em placas de compensado naval com acabamento hidrofugante.Em toda a volta 
da estrutura são posicionadas aletas de madeira de reflorestamento certificadas, 
dando forma e textura para a edificação, fechamentos em PVC preto e vidros 
temperados laminados.Cobertura da estrutura geral é em forro de madeira e telha 
sanduíche 30 mm. Pilares laterais em madeira de 24 x 12 em média, em formas e 
posições variadas para lembrar dos galhos de uma árvore. São dispostas de duas 
opções, onde uma seria com somente um lado para usos em entradas secundárias 
e de serviços e uma segunda opção com os dois lados funcionais para uso em 
entradas principais de turistas.

Programa de Necessidades: 

•	 Portal de entrada;
•	 Área de estar;
•	 Sanitários;

Sustentabilidade: Projeto proposto em circuito de trilhas consolidado, adequado 
às condições do entorno, a fim de não interferir na paisagem natural. Utilização 
de estrutura modular com métodos construtivos limpos e com fácil montagem 
e reaproveitamento, contando com materiais reutilizados de outros processos 
produtivos e madeiras de reflorestamento certificadas. Implantação de sistemas 
de captação de energia solar por meio de membrana fotovoltaica e captação de 
águas pluviais na cobertura, reutilização de águas cinzas e sistema de tratamento 
de efluentes compacto. O projeto atende aos requisitos de acessibilidade previstos 
pela NBR 9050, contando com rampas, barras de apoio e espaços de descanso.

Itens conforme tabela de sustentabilidade - item 3.3: 1.4 / 1.6 / 1.7 / 1.8 
/ 1.12 / 1.18/ 2.4 / 2.5 / 2.6 / 2.7 / 2.8 / 2.9 / 2.10 / 2.11 / 2.12 / 2.13 / 3.1 / 3.2 / 
3.4 / 3.8 / 3.14 / 3.15 / 3.16 / 4.1 / 4.2 / 4.3 / 4.4 / 4.5 / 4.6 / 4.8 / 

Itens conforme tabela de acessibilidade - item 3.4:

1. / 2. / 3. / 4. / 5. / 6. / 7. /  8. / 9. / 10. / 12./ 13./  17. / 18. / 19. / 20. / 21. / 22. 
/ 23. / 24. / 25. / 32./

15
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19
4.7	 Cachoeira das Fadas

         

Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation

Tipo de Intervenção: Deck

Local: Acesso Cachoeira das Fadas: -20.05173, -44.00074

Zoneamento: Zona de Uso Extensivo Área de Abrangência: 167 m de extensão

Descrição: Deck elevado de acesso à Cachoeira das Fadas com 1,5  m de largura e 147 m de extensão.

Materiais: Estrutura em madeira tratada com conectores de aço; pisos com revestimento em deck de madeira de 
reflorestamento certificada.

Sustentabilidade: Projeto com deck suspenso, adequado às condições do entorno a fim de não interferir na paisagem 
natural. Utilização de estrutura modular com métodos construtivos limpos com fácil montagem e reaproveitamento, contando 
com materiais reutilizados de outros processos produtivos e madeiras de reflorestamento certificadas.

Itens conforme tabela de sustentabilidade - item 3.3:

1.4 / 1.6 / 1.7 / 1.8 / 2.4 / 2.5 / 2.6 / 2.7 / 2.8 / 2.9 / 2.10 / 2.11 / 2.12 / 2.13 / 3.18

Itens conforme tabela de acessibilidade - item 3.4:

1. / 5. / 6. / 7. / 8. /

4. Novas intervenções

4.8	 Janelas Instagramáveis 

The Porthole, Montpellier, França
Fonte: archdaily.com/779098/earth-air-water-and-blurred-boundaries-at-festival-des-architectures-vives-2015 /

 Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation

Tipo de Intervenção: Artística

Local: Circuito da Janela do Céu: -21.6917, -43.89424

Zoneamento: Zona de Uso Extensivo Área de Abrangência: 20 m²

Descrição: Espaço aberto para estimular fotografias, contando com estrutura em  barras de alumínio (metalon) que simulam 
janelas para as paisagens do parque, remetendo ao atrativo mais buscado do parque que nomeia o circuito em que está 
inserido, a Janela do Céu. 

25
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Tipo de Intervenção: Posto de Apoio

Local: Bifurcação Circuito Janela do Céu e Centro de Visitantes: -21.71418, 
-43.90049 / Circuito Janela do Céu: -21.68347, -43.88775

Zoneamento: Zona de Uso Intensivo Área de Abrangência: 35 m²

Descrição: Implantação de novo ponto de apoio com estrutura para controle, 
sanitários e espaço coberto para proteção de chuva. O Posto sugerido para o 
Circuito da Janela do Céu tem grande importância considerando que se tratam 
de trilhas de longas distâncias e o público principal do parque (97,8%) é de quem 
busca lazer e passeio em contato com a natureza, sendo apenas 1,1% o público 
que busca trekking e outros esportes de aventura, segundo dados apresentados 
na pesquisa de demanda turística 2017. Desta forma, é necessário um ponto de 
apoio ao longo destas trilhas proporcionando ainda mais  bem-estar aos visitantes. 
Já o Posto de controle e Triagem situado na bifurcação entre o Circuito da Janela 
do Céu e o acesso ao restaurante e demais Circuitos cumpre a função de fiscalizar 
o acesso do público aos seus roteiros preestabelecidos na triagem do centro 
de visitantes, fazendo assim o controle do número de acesso de pessoas a cada 
circuito do parque. Esquema de zoneamento interno está apresentado no anexo I.

Materiais: Edificação com estrutura metálica em aço; piso elevado em concreto 
queimado com juntas de dilatação; cobertura com acabamento em madeira 
natural preta revestida por membrana impermeabilizante; painéis de fechamento 
lateral com revestimento em madeira de reflorestamento; divisórias e mobiliários 
internos em placas de CLT.

Programa de Necessidades: 
•	 Área de controle e triagem         •     Sanitários

Sustentabilidade: Projeto proposto em circuito de trilhas consolidado, adequado 
às condições do entorno, a fim de não interferir na paisagem natural. Utilização 
de estrutura modular com métodos construtivos limpos e com fácil montagem 
e reaproveitamento, contando com materiais reutilizados de outros processos 
produtivos e madeiras de reflorestamento certificadas. Implantação de sistemas 
de captação de energia solar por meio de membrana fotovoltaica e captação de 
águas pluviais na cobertura, reutilização de águas cinzas e sistema de tratamento 
de efluentes compacto. O Projeto atende aos requisitos de acessibilidade previstos 
pela NBR 9050, contando com rampas, barras de apoio e espaços de descanso.

Itens conforme tabela de sustentabilidade - item 3.3: 1.4 / 1.6 / 1.7 / 1.8 
/ 1.12 / 1.18/ 2.4 / 2.5 / 2.6 / 2.7 / 2.8 / 2.9 / 2.10 / 2.11 / 2.12 / 2.13 / 3.1 / 3.2 / 
3.4 / 3.8 / 3.14 / 3.15 / 3.16 / 4.1 / 4.2 / 4.3 / 4.4 / 4.5 / 4.6 / 4.8 / 

Itens conforme tabela de acessibilidade - item 3.4: 
1. / 2. / 3. / 4. / 5. / 6. / 7. /  8. / 9. / 10. / 12./ 13./  17. / 18. / 19. / 20. / 21. / 22. / 
23. / 24. / 25. / 32./ 35. /

4. Novas intervenções

23 06 4.9	 Posto de Controle e Triagem/Posto de Controle e Apoio Janela do Céu  

Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation
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4.10	 Novo Centro de Visitantes  

Tipo de Intervenção: Centro de Visitantes

Local: Curva do Pôr do Sol: -21.71324, -43.90253

Zoneamento: Zona de Uso Intensivo

Área de Abrangência: 1.390 m² 

Descrição: Implantação de novo centro de visitantes com bilheteria, sanitários, 
loja de souvenir, café/bistrô, áreas de estar externa coberta e descoberta, área de 
exposição, área de atendimento ao turista com triagem, sala de vídeo institucional, 
mirante na cobertura, estacionamento, com deck em frente da curva do Pôr do 
Sol junto com um balanço do fim do mundo. Projeto esquemático apresentado no 
anexo I.

Materiais: Piso em concreto queimado com juntas de dilatação, suspenso do 
solo com ancoragem da estrutura de fundação na rocha inclinada existente no 
terreno; estrutura metálica em pórticos paralelos, pilares com seção circular, vigas 
metálicas treliçadas, telhado com caibros de madeira perfilada; telha trapezoidal com 
isolamento termoacústico EPS, forro de madeira;  painéis de fechamento lateral 
com revestimento em madeira de reflorestamento; forro interno da bilheteria e 
café em gesso acartonado; brises de estrutura metálica combinado com ripas de 
madeira; esquadrias de alumínio com vidros tipo vitrine e portas de vidro no acesso 
entre os blocos; porta da bilheteria, banheiros e café de madeira semi-oca

Programa de Necessidades: Centro de Informações; Área de Exposição; Loja 
de Souvenirs; Bistrô-Café; Sanitários; Estacionamento; Balanço do Fim do Mundo; 
Deck Suspenso Curva do Pôr do Sol.

Sustentabilidade: Projeto proposto em estrada de acesso consolidado, 
adequado às condições do entorno, a fim de não interferir na paisagem natural. 
Área de estacionamento com piso permeável e sistema de drenagem de águas 
pluviais. Soluções Arquitetônicas como piso elevado do solo, aberturas zenitais, 
e utilização de brises nas fachadas de maior incidência solar como o lado norte e 
oeste. Utilização de estrutura modular com métodos construtivos limpos e com 
fácil montagem e reaproveitamento, contando com materiais reutilizados  de outros 
processos produtivos e madeiras de reflorestamento certificadas. Implantação de 
sistemas de captação de energia solar por meio de membrana fotovoltaica e captação 
de águas pluviais na cobertura, reutilização de águas cinzas e sistema de tratamento 
de efluentes compacto. O projeto atende aos requisitos de acessibilidade previstos 
pela NBR 9050, contando com rampas, barras de apoio e espaços de descanso.

Itens conforme tabela de sustentabilidade - item 3.3:
1.4 / 1.6 / 1.7 / 1.8 / 1.12 / 1.18/ 2.4 / 2.5 / 2.6 / 2.7 / 2.8 / 2.9 / 2.10 / 2.11 / 2.12 
/ 2.13 / 3.1 / 3.2 / 3.4 / 3.8 / 3.14 / 3.15 / 3.16 / 3.18 / 4.1 / 4.2 / 4.3 / 4.4 / 4.5 / 
4.6 / 4.8 / 

03

4. Novas intervenções

Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation
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4.11	  Playground         04

4. Novas intervenções

4.12	 Ninho Instagramável 4.13	 Centro de Capacitação 05 09

Imagem 1: ANNABAU, Wiesbaden, Germany
landezine.com/index.php/2011/05/sculptural-playground-in-schulberg-by-annabau

Imagem 2: Rosebud Foreshore Park, Melbourne 
playrope.com.au/projects/rosebud-foreshore-park

Tipo de Intervenção: Playground

Local: Próximo à entrada do parque: -21.71059, -43.89642

Zoneamento: Zona de Uso Intensivo

Área de Abrangência: 400 m² 

Descrição: Parque infantil com diversos circuitos, contando com escorregador, 
pontos de escalada, balanços e brinquedos que estimulam a coordenação motora 
infantil. Implantação em vários níveis, seguindo o trajeto do terreno.

Sustentabilidade:  Referência proposta próxima a estrada de acesso consolidado, 
adequada às condições do entorno, a fim de não interferir na paisagem natural. 
Utilização de estrutura modular com métodos construtivos limpos com fácil 
montagem e reaproveitamento, contando com materiais reutilizados de outros 
processos produtivos e madeiras de reflorestamento certificadas.

Itens conforme tabela 3.3: 1.4 / 1.6 / 1.7 / 1.8 / 2.4 / 2.5 / 2.6 / 2.7 / 2.8 / 2.9 
/ 2.10 / 2.11 / 2.12 / 2.13 / 3.18

Itens conforme tabela de acessibilidade - item 3.4:
1. / 2. / 3. / 4. / 5. / 6. / 7. /  8. / 9. / 10. / 12./ 13./  17. / 18. / 19. / 20. / 21. / 22. / 
23. / 24. / 25. / 32./ 35. / 36. /

Imagem 1: Bird’s nest, Bali, Indonésia
Fonte: findloveandtravel.com/ubud-bali-ultimate-guide

Imagem 2: Elaboração Gestalt Open Innovation

Tipo de Intervenção: Artística

Local: Acesso ao Circuito Janela do Céu: -21.71444, -43.90062

Zoneamento: Zona de Uso Intensivo

Área de Abrangência: 10 m²

Descrição: Implantação de ninho feito em madeira para estimular a fotografia 
criando diferentes cenários de paisagens naturais.

         

Imagem: Camping
Fonte: Gestalt Open Innovation

Tipo de Intervenção: Reforma

Local: Centro de Visitantes Atual: -21.71233, -43.89689

Zoneamento: Zona de Uso Intensivo

Área de Abrangência: 298 m²

Descrição: Reforma e adaptação no salão de exposição para abrigar duas salas 
de treinamento e capacitação, além da ampliação do auditório para atender um 
maior numero de pessoas, sendo indicado um auditório com capacidade de mais 
de 70 pessoas. Todas estas reformas devem atender aos requisitos de acessibilidade 
previstos pela NBR 9050, contando com rampas, barras de apoio, espaços 
de descanso, espaço para cadeirantes no auditório e banheiros PNE. Projeto 
esquemático apresentado no anexo I. 

Programa de Necessidades: 

1º Andar:

•	 Auditório;
•	 Recepção;
•	 Banheiros
•	 Sala de Treinamento;
•	 Sala de Capacitação.

2º Andar:

•	 4 salas de Administração;
•	 Copa.
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11 4.14	Motorhome Park 

4. Novas intervenções

Tipo de Intervenção: Motorhome Park

Local: Próximo ao Centro de Pesquisa: -21.71059, -43.89642

Zoneamento: Zona de Uso Intensivo

Área de Abrangência: 600 m²

Descrição: Estruturação de área destinada a Motorhome, contando com vagas de estacionamento para pernoite, infraestrutura de 
captação de energia solar para abastecimento de energia, sistema de drenagem pluvial e reutilização de águas cinzas, reservatório 
de resíduos e estrutura de apoio como sanitários, vestiários, quiosques, lanchonete e restaurante utilizado em conjunto ao 
camping. Projeto esquemático apresentado no anexo I.

Sustentabilidade:  Projeto em área de ocupação consolidada, adequado às condições do entorno, a fim de não interferir na 
paisagem natural. Área de estacionamento com piso permeável e sistema de drenagem de águas pluviais.Utilização de estrutura 
modular com métodos construtivos limpos e com fácil montagem e reaproveitamento, contando com materiais reutilizados de 
outros processos produtivos e madeiras de reflorestamento certificadas. Implantação de sistemas de captação de energia solar 
por meio de membrana fotovoltaica e captação de águas pluviais na cobertura, além da reutilização de águas cinzas e sistema de 
tratamento de efluentes compacto. O projeto atende aos requisitos de acessibilidade previstos pela NBR 9050, contando com 
rampas, barras de apoio e espaços de descanso.

Itens conforme tabela de sustentabilidade - item 3.3: 1.4 / 1.6 / 1.7 / 1.8 / 1.12 / 1.18/ 2.4 / 2.5 / 2.6 / 2.7 / 2.8 / 2.9 / 2.10 
/ 2.11 / 2.12 / 2.13 / 3.1 / 3.2 / 3.4 / 3.8 / 3.14 / 3.15 / 3.16 / 3.18 / 4.1 / 4.2 / 4.3 / 4.4 / 4.5 / 4.6 / 4.8 /  
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4.15	Refeitório Funcionários  

Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation

Tipo de Intervenção: Reforma

Local: Depósito: -21.70976, -43.89622

Zoneamento: Zona de Uso Especial

Área de Abrangência: 44m²

Descrição: Reforma e adaptação do atual Depósito para abrigar Novo Refeitório 
dos Funcionários, com áreas internas de cozinha, área de refeição, contando 
com mesa de 6 lugares e cadeiras, e área de convivência  com sofá de dois lugares 
e televisão. Projeto esquemático apresentado no anexo I.

4.16	Ponto de Apoio Camping 

Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation

Tipo de Intervenção: Reforma

Local: Alojamento 3 e 4: -20.04776, -44.01565

Zoneamento: Zona de Uso Especial

Área de Abrangência: 107,88 m²

Descrição: Adaptação e reforma dos alojamentos 3 e 4  para abrigar Área de 
Banheiros, Vestiários, Lavanderia e uma pequena Copa de Apoio ao Camping. 
Projeto esquemático apresentado no anexo I.

4. Novas intervenções

16 17
4.17	 Tirolesa 

 

Fonte: polifitema.com.br/dicas-de-onde-esticar-sua-fita-para-pratica-do-slackline 

Tipo de Intervenção: Tirolesa

Local: Próximo ao Centro de Visitantes: -21.71114, -43.90125

Zoneamento: Zona de Uso Intensivo Extensão: 260 m de extensão

Descrição: Implantação de Tirolesa próximo a entrada do parque, ligando o alto 
da morraria até a cobertura do Centro de Visitantes, contando com 260 metros de 
extensão e 40 metros de desnível. O acesso ao seu ponto de partida se dá a partir 
de uma trilha que se inicia no Centro de Visitantes.

Material: Plataformas estruturadas em madeira e aço, ligadas por uma catenária, 
cabos de aço flexível, homogêneo, não extensível, fixo em dois extremos. Com 
equipamentos de segurança, o visitante ficará preso à catenária, onde a força da 
gravidade, juntamente com o desnível proposto e a tração gerada, façam o turista 
ser levado de um ponto a outro em segundos. A estrutura deve seguir todas as 
normas de segurança nacional, inclusive as (NBR 15331/ 15508-1/ 15508-2).

Programa de Necessidades: 

•	 Controle de acesso;
•	 01 estação elevada; 
•	 02 Plataformas; 

•	 01 Tirolesa de 260m; 
•	 Identificação da estrutura com 
placas de sinalização; 
•	 Equipamentos de Segurança.

Sustentabilidade:  Projeto proposto próximo a estrada de acesso consolidado, 
adequado às condições do entorno a fim de não interferir na paisagem natural. 
Utilização de estrutura modular com métodos construtivos limpos com fácil 
montagem e reaproveitamento, contando com materiais reutilizados de outros 
processos produtivos e madeiras de reflorestamento certificadas.

Itens conforme tabela 3.3: 1.4 / 1.6 / 1.7 / 1.8 / 2.4 / 2.5 / 2.6 / 2.7 / 2.8 / 2.9 
/ 2.10 / 2.11 / 2.12 / 2.13 / 3.18

20



59 ANEXO A1 – CARACTERIZAÇÃO DO PE IBITIPOCA E ENTORNO

4.18	Estruturação Camping/Quiosques

Fonte: Projeto existente disponibilizado no Apêndice 6 do Anexo A1 do Contrato – Projetos Existentes e Propostos.

Imagem: Camping
Fonte: Gestalt Open Innovation

Tipo de Intervenção: Quiosques  

Local: Camping

Zoneamento: Zona de Uso Especial

Área de Abrangência: Área de Camping 480m² (Quiosque 
20m² cada)

Descrição: Estruturação de área de camping com 
infraestrutura elétrica para iluminação e tomadas 
externas, e ampliação da área para a implantação 
de quiosques já projetados anteriormente. Esta 
estruturação é muito importante porque a demanda 
dos turistas do PE Ibitipoca para áreas de camping é 
de 19,4%, ou seja, boa parte dos turistas do parque 
buscam por esta modalidade de hospedagem. Dados 
apresentados na Pesquisa de demanda turística de 
2017.

4. Novas intervenções

18
4.19	 Slackline Prainha 

 

Fonte: polifitema.com.br/dicas-de-onde-esticar-sua-fita-para-pratica-do-slackline 

Tipo de Intervenção: Slackline 

Local: Prainha: -21.7093, -43.89377

Zoneamento: Zona de Uso Intensivo

Área de Abrangência:  15 m de extensão 

Descrição: Implantação de Slackline, contando com infraestrutura de fita elástica 
resistente a tensão fixada e tensionada entre os dois pontos sob a prainha.

25
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4.20	 Mirante da Morraria 

Fonte: Elaboração Gestalt Open Innovation

Tipo de Intervenção: Mirante

Local: Circuito das Águas: -21.71602, -43.89365

Zoneamento: Zona de Uso Extensivo

Área de Abrangência: 15 m² 

Descrição: Implantação mirante suspenso no Circuito das águas no Paredão de 
Santo Antônio entre o Mirante Cachoeira dos Macacos e a Ponte de Pedra, com 
vista para a bela morraria do parque.

Materiais: Mirante com estrutura em madeira tratada, conectores de aço e pilar 
de sustentação metálico; piso com revestimento em madeira de reflorestamento; 
fechamento lateral e frontal com guarda-corpos metálicos com corrimão de 
madeira de reflorestamento certificadas; mobiliários em placas de CLT.

Programa de Necessidades: Bilheteria; Banheiros; Bistrô-Café; Chegada 
da Tirolesa; Centro de Triagem; Loja de Souvenir; Balanço do Fim do Mundo; 
Quiosque de flores; Deck do Pôr do Sol.

Sustentabilidade: Projeto proposto em circuito de mirantes consolidado, 
adequado às condições do entorno a fim de não interferir na paisagem natural. 
Utilização de estrutura modular com métodos construtivos limpos e com fácil 
montagem e reaproveitamento, contando com materiais reutilizados de outros 
processos produtivos e madeiras de reflorestamento certificadas. O projeto 
atende aos requisitos de acessibilidade previstos pela NBR 9050, contando com 
rampas, barras de apoio e espaços de descanso.

Itens conforme tabela de Sustentabilidade, item 3.3:

1.4 / 1.6 / 1.7 / 1.8 / 2.4 / 2.5 / 2.6 / 2.7 / 2.8 / 2.9 / 2.10 / 2.11 / 2.12 / 2.13 / 3.18 /

Itens abrangido segundo a tabela de acessibilidade - item 3.4:

1. / 2. / 3. / 4. / 5. / 7. /  8. / 9. / 10. / 17. / 19. /20. 

4. Novas intervenções

34
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4.21	 Acesso Cachoeira da Pedra Quadrada (Mapa 05) 

Tipo de Intervenção: Estruturação de acesso

Local: Mirante da Pedra Quadrada

Zoneamento:  Zona de Uso Intensivo

Área de Abrangência: 191 metros

Descrição: 162 metros de estrutura, sendo 126 m de escada e 36 m de passarela da trilha a Cachoeira da Pedra Quadrada e a estrutura no atrativo de 26 metros de passarela 
e 3 metros de escada.

4. Novas intervenções

37

https://br.pinterest.com/pin/56576539058122421/https://br.pinterest.com/pin/2533343521546967/
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5.	 OBRAS PARALISADAS E PROJETOS 
NÃO EXECUTADOS
O Parque Estadual do Ibitipoca foi criado em 1973 mas, segundo 

documentos disponibilizados pelo Instituto Estadual de Florestas, os prin-
cipais projetos das estruturas gerais do parque foram feitas no período 
de 2003 a 2008 aproximadamente, neste período foram projetadas as 
principais estruturas existentes hoje. Não há nenhuma obra paralisada, 
mas há três projetos não executados. 

No ano 2005 houve o projeto de ampliação do restaurante e 
lanchonete, neste mesmo projeto foi projetado os quiosques de apoio 

ao camping, quiosques estes que não foram construídos mas seu projeto 
pode ser encontrado no item 2.6 pasta “Camping e ampliação lancho-
nete” e na pasta “Quiosques”. Ainda em 2005 foi feito o projeto do 
Memorial do Pico do Pião. Atualmente o Pico do Pião é um dos princi-
pais atrativos do parque, pico localizado a 1762 metros de altitude tem 
ruínas de uma antiga capela construída em 1932 pelo Bispo de Juiz de 
Fora, a Capela Senhor Bom Jesus da Serra que foi destruída pelos raios, 
ventos e tempestades; até hoje se mantém o piso e o altar. O projeto 

Fonte: Projeto arquitetônico Memorial Pico do Pião, disponibilizado pelo IEF nos arquivos na 
pasta do P.E. Ibitipoca item 2.6, Memorial Pico do Pião - 2006.1.dwg. Fonte: Projeto arquitetônico Quiosques de apoio ao camping, disponibilizado pelo IEF nos 

arquivos na pasta do P.E. Ibitipoca item 2.6, Camping e ampliação da lanchonete - 2005.1.dwg.
Fonte: Projeto arquitetônico de banheiros de acesso público na portaria, disponibilizado pelo 
IEF nos arquivos na pasta do P.E. Ibitipoca item 2.6, Alojamento para portaria - 2008.2.dwg.

5. Obras Paralisadas e Projetos Não Executados

planeja restaurar o piso e criar uma camada de proteção do altar inse-
rindo placas relatando a história.

E o terceiro projeto é uma adaptação de uma pequena casa com 
quarto, banheiro e cozinha para os funcionários para se tornar dois 
banheiros de uso público, um feminino com 2 box e um masculino com 
2 box e um mictório, projeto de 2008. 

Os projetos existentes e propostos poderão ser encontrados no 
Apêndice 6 do Anexo A1 do Contrato
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6.	 EDIFICAÇÕES EXISTENTES
Parametrizamos a execução da inspeção predial, propondo um 

método replicável a ser seguido embasado nas normas de inspeção predial 
do Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia (IBAPE), 
consequentemente na NBR 5674: Manutenção de Edificações e em outras 
normas e leis pertinentes.

O item 7.2 da norma de inspeção predial do IBAPE nacional traz 
os três níveis de rigor, elegemos o nível 1 como premissa para a realização 
das inspeções prediais - edificações com baixa complexidade técnica de 
manutenção e de operação de seus elementos e sistemas construtivos. 
Normalmente empregada em edificações com planos de manutenção 
muito simples ou inexistentes. 

A responsabilidade de realizar a atividade de inspeção de edifi-
cações é exclusiva competência dos profissionais legalmente habilitados 
pelos CREA/CAU, de acordo com a Lei Federal n° 5.194/66 e as Resolu-
ções n° 218/73, 345/90 e 1.002/02 do Conselho Federal de Engenharia e 
Agronomia (CONFEA), entre outras normativas.

6.1	 Análise de edificações existentes

Observadas todas as recomendações das normas técnicas perti-
nentes para se obter uma inspeção adequada e que possibilite a segurança, 
habitabilidade, saúde e conforto da edificação. Entre essas recomenda-
ções, a Norma de Inspeção Predial Nacional do IBAPE define uma lista 
dos tópicos essenciais de uma inspeção, de forma que sejam apresen-
tadas todas as informações necessárias, facilitando o seu entendimento 
e o cumprimento dos objetivos da inspeção predial. Baseando-se na lista 
da norma citada, assim como nas sugestões de Gomide, Fagundes Neto e 
Gullo (2009), é proposto os seguintes tópicos para compor o laudo: 

•	 Introdução 
•	 Identificação do solicitante; 
•	 Identificação e classificação do objeto da inspeção; 
•	 Objetivo da inspeção;
•	 Localização do objeto (rua, número, bairro, cidade e estado são 

obrigatórios); 
•	 Tipologia da Edificação e do Imóvel; 
•	 Padrão Construtivo; 
•	 Utilização e Ocupação; 
•	 Idade real ou estimada da edificação;
•	 Descrição Técnica. 

Seguindo as premissas da sintomatologia na inspeção predial reali-
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zada em edificações com baixa complexidade técnica - nível 1.
As estruturas existentes identificadas e listadas dentro do PEIB 

foram diagnosticadas em visita de campo, de acordo com as normativas 
supracitadas e de acordo com o modelo estabelecido. 

6.2	 Listagem Edificações Existentes

Tabela 5  - Edificações existentes

Item Identificação Avaliação de 
Conservação

6.2.1 Centro de Visitantes Atual Bom

6.2.2 Almoxarifado/Centro de Manutenção Bom

6.2.3 Centro de Pesquisa Bom

6.2.4 Garagem Razoável

6.2.5 Depósito Razoável

6.2.6 Alojamento 1 e 2 Bom

6.2.7 Alojamento 3 e 4 Bom

6.2.8 Restaurante e Quiosques Bom

6.2.9 Vestiário Camping Razoável

6.2.10 P1 - Portaria Parque Bom

6.2.11 Sanitário Restaurante Bom

6.2.12 Casa Funcional 5 Bom

6.2.13 Casa Funcional 1 Razoável

6.2.14 Casa Funcional 2 Razoável

6.2.15 Casa Funcional 3 Bom

6.2.16 Casa Funcional 4 Razoável

6.2.17 Estrutura Funcional de Apoio Razoável
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6.3	 Diretrizes gerais para manutenção e conservação de 
edificações existentes

Levando em consideração a documentação fornecida e analisando 
os manuais de manutenção encontrados, frisa-se que o IEF dispõem de 
estudos qualificados sobre os processos de manutenção preventiva, predi-
tiva e detectiva, sob a ótica da pluralidade das atividades desempenhadas, 
no entanto se faz necessário uma compilação e atualização destes manuais, 
incluindo as normas nacionais que preconizam a avaliação das condições 
de manutenção, observando o grau de risco e perdas de desempenho 
devido à incidência de anomalias e, principalmente, falhas e a avaliação da 
regularidade do uso de edificações e equipamentos. 

No caso do Parque Estadual do Ibitipoca, há um manual completo 
sobre conservação e manutenção de todas as edificações existentes do 
parque feito pela empresa Andrade e Rodrigues Engenharia LTDA. Ele 
expõe a responsabilidade e o compromisso de rever cada elemento da 
edificação de forma individual em um prazo estimado para o aparecimento 
de possíveis desgastes naturais e deterioração de uso. 

Definido o prazo de até seis meses para reavaliar as fachadas e 
já repor os revestimentos faltantes, rever também as coberturas, telhas, 
calhas, rufos e chapins a fim de repor danos derivados da ação do tempo 
e outras circunstâncias, avaliar esquadrias para evitar danos à sua durabi-
lidade e prevenir infiltrações; Manter inspeção periódica também de seis 
meses sobre os rejuntamentos em geral principalmente o de pisos de áreas 
úmidas, como banheiros, cozinhas, áreas de serviços, peitoris e fachadas. E 
assim efetuar a manutenção  das estruturas existentes, conforme instruções 
fornecidas no “Manual de Manutenção” que envolve estrutura, alvenaria, 
esquadrias, revestimento, impermeabilização, cobertura, forro, instalações 
e tratamento de esgoto.     

6.4	  Diretrizes gerais para adaptação à acessibilidade

A Lei Federal de acessibilidade e a NBR 9050, ambas citadas no 
item 3 deste caderno, definem as normas básicas de adaptações nas edifi-
cações existentes, além das normas para novas construções. Por exemplo, 
o Item 7.4.3. define um sanitário acessível por pavimento nas edificações 
de uso público e uma instalação sanitária acessível nas edificações de uso 
coletivo; área livre para rotação mínima de 90 graus interna dos banheiro; 
nas edificações existentes, a largura mínima de rampa é de 90 cm com 
comprimento máximo de 4,00 m até um patamar horizontal, com 8,33% 
de inclinação. Estas são algumas das principais definições a serem adap-
tadas nos projetos existentes, ressaltando ainda que todas as estruturas 
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de uso público e/ou uso coletivo devem estar contempladas nos padrões 
mínimos de acessibilidade.

No Parque Estadual do Ibitipoca há duas edificações que serão 
reformadas e receberão o uso público e coletivo. No Centro de Visitantes 
atual, a sugestão é de transformar em Centro de Capacitação e Admi-
nistração, nele será previsto adicionar rampa de acesso com inclinação 
máxima de 8,33%, com o acréscimo de um corrimão acessível até o nível 
da entrada e uma porta de entrada com no mínimo 90 cm com maçanetas 
a uma altura entre 0,90 m e 1,10 m. Também seria necessário transformar 
a cozinha do piso inferior em banheiro acessível, assim como transformar 
os lugares previstos no auditório, reservando 2 espaços para Pessoas com 
Cadeiras de Rodas (P.C.R.), 1 assento para Pessoa com Mobilidade Redu-
zida (P.M.R.), 1 assento para Pessoa Obesa (P.O), 1 vaga de carro para 
pessoas com necessidades especiais e 1 vaga para idosos.

A outra edificação existente de uso público é o Vestiário e 
Banheiros de Apoio ao Camping. Na reforma do alojamento 4 para troca 
de uso será necessário criar uma vaga de carro para acessibilidade e uma 
para idosos, assim como pelo menos um banheiro completo acessível, 
com barras de apoio nos chuveiros, ao lado e atrás do vaso sanitário, e 
próximo à pia, como define a norma técnica. A porta deve ter largura 
mínima de 90 centímetros e maçanetas a uma altura entre 0,90 m e 1,10 
m. A altura das bancadas da lavanderia e da pequena cozinha também 
deve seguir as definições da NBR 9050.
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6.5	 AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.1   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome: Centro de Visitante Atual (-21.71233, -43.89689)

Localização

Foto

Estado de Conservação: BOM

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Cobertura
Em estado de conservação razoável, necessita manutenção pontual, 
como limpeza, por exemplo.

Estacionamento
Falta infraestrutura, delimitação de vagas, iluminação e manutenção no 
piso.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.2   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome: Almoxarifado/Centro de Manutenção

Localização

Foto

Estado de Conservação: BOM

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Pintura
Apresenta algumas manchas causadas pelo próprio uso da edificação na 
parte interna, na parte externa algumas manchas de infiltração ascen-
dente estão à mostra.

Acesso
Feito por estrada de chão, dificulta a chegada até o local.

Elétrica
Atende os pré-requisitos mínimos da edificação, necessário rever se 
não seria necessário melhorar a estrutura para equipamentos especí-
ficos.

Estacionamento
Não possui vagas prédefinidas e tampouco infraestrutura para o mesmo 
no local.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.3   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome: Centro de Pesquisa (-21.71035, -43.89622)

Localização

Foto

Estado de Conservação: BOM

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Pintura
Parte externa descascando e apresentando diversos pontos de infil-
tração.

Acesso
É feito por estrada de chão, dificultando a chegada ao local.

Estacionamento
Apesar de amplo, lhe falta infraestrutura.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.4   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome: Garagem (-21.71033, -43.89648)

Localização

Foto

Estado de Conservação: RAZOÁVEL

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Pisos e revestimentos
Piso externo apresenta manchas de infiltração e pontos com fissuras.

Esquadrias
A porta de acesso apresenta avarias e um certo desnível que pode ser 
resultado de as dobradiças estarem folgadas.

Acesso
A rampa de acesso não facilita a entrada à edificação.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.5   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome: Depósito (-21.70976, -43.89622)

Localização

Foto

Estado de Conservação: RAZOÁVEL

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Pisos e revestimentos
Os tijolos mostram sinais de infiltrações ascendentes.

Esquadrias
As janelas estão em bom estado, mas o portão de acesso possui avarias.

Acesso
Feito por estrada de chão, o que dificulta acesso ao local.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.6   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome: Alojamento 1 e 2 (-21.71024, -43.89616)

Localização

Foto

Estado de Conservação: BOM

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Pisos e revestimentos
Piso de concreto externo bom bastante manchas de infiltração, área 
onde possui deck necessita de manutenção, pois o madeiramento está 
comprometido.

Pintura
Externamente, a pintura mostra vários pontos onde está descascando e 
com infiltração ascendente. 

Acesso
Feito por estrada de chão, o que dificulta acesso ao local.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.7   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome: Alojamento 3 e 4 (-21.70993, -43.89611)

Localização

Foto

Estado de Conservação: BOM

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Pisos e revestimentos
O piso externo tem diversas manchas de infiltração, assim como fissuras 
aparentes. Na parte interna o piso se encontra em bom estado, necessi-
tando de manutenções pontuais.

Pintura
Na área externa a pintura mostra sinais de infiltração ascendente e 
descascando em alguns pontos.

Acesso
Feito por estrada de chão, o que dificulta o acesso ao local.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.8   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome: Restaurante e Quiosques (-21.70949, -43.89492)

Localização

Foto

Estado de Conservação: BOM

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Pintura
Pontos com manchas de infiltração ascendentes e pintura descascando.

Esquadrias
No geral,  apresentam boas condições, algumas necessitam reparos.

Acesso
Feito por estrada de chão, o que dificulta acesso ao local.

Estacionamento
Falta delimitação de vagas para facilitar a circulação no mesmo.



6. Edificações existentes

75 ANEXO A1 – CARACTERIZAÇÃO DO PE IBITIPOCA E ENTORNO

AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.9   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome: Vestiário Camping (-21.70919, -43.89483)

Localização

Foto

Estado de Conservação: RAZOÁVEL

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Pintura
Apresenta diversas manchas devido à falta de pingadeira e infiltração 
ascendente.

Esquadrias
Algumas janelas necessitam de manutenção para que se mantenha o 
bom uso.

Mobiliário
Defasado, não atende todas as necessidades da edificação.

Acesso
Feito por estrada de chão, o que dificulta acesso ao local.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.10   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome: P1 - Portaria (-21.71194, -43.90299)

Localização

Foto

Estado de Conservação: BOM

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

A edificação apresenta bom estado de conservação. Prever reforma 
para banheiro, conforme projeto existente disponibilizado pelo IEF no 
no Apêndice 6 do Anexo A1 do Contrato.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.11   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome: Sanitários Restaurante (-21.67252, -43.8728)

Localização

Foto

Estado de Conservação: BOM

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Pisos e revestimentos
Piso externo precisa de manutenção, apresenta diversas fissuras.

Pintura
Manchas de infiltração ascendentes.

Mobiliário
Mínimo necessário para uso da edificação, precisam de manutenção.

Acesso
Feito por estrada de chão, o que dificulta o acesso.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.12   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome: Casa Funcional 5 (-21.71405, -43.89853)

Localização

Foto

Estado de Conservação: BOM

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Pisos e revestimentos
Alguns revestimentos internos precisam de reparos. Concreto da parte 
externa fissurado precisando de manutenção.

Pintura
Na parte externa existem manchas de infiltração e manchas devido à 
falta de pingadeiras. Na parte interna ainda são encontrados pontos 
com infiltração e bolhas na pintura.

Elétrica
Infraestrutura defasada ou faltando 
acabamento, tampas elétricas 
mostrando sinal de desgaste.

Acesso
Feito por estrada de chão, o que 
dificulta o acesso ao local.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.13   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome:  Casa Funcional 1 (-21.71309, -43.89754)

Localização

Foto

Estado de Conservação: RAZOÁVEL

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Cobertura
A estrutura apresenta destelhamento, com cobertura em parte reali-
zada por lonas.

Elétrica
Parte elétrica defasada, precisa de adequar a novos usos, por exemplo 
tomadas de três pinos.

Acesso
Feito por estrada de chão, o que dificulta o acesso ao local.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.14   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome:  Casa Funcional 2 (-21.71331, -43.89775)

Localização

Foto

Estado de Conservação: RAZOÁVEL

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Cobertura
A estrutura apresenta destelhamento, com cobertura em parte reali-
zada por lonas.

Elétrica
Parte elétrica defasada, precisa de adequar a novos usos, por exemplo 
tomadas de três pinos.

Acesso
Feito por estrada de chão, o que dificulta o acesso ao local.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.15   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome:  Casa Funcional 3 (-21.71354, -43.89793)

Localização

Foto

Estado de Conservação: BOM

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Pintura
Manchas de infiltração ascendentes na parte externa.

Elétrica
Parte elétrica defasada, precisa de adequar a novos usos, por exemplo 
tomadas de três pinos.

Acesso
Feito por estrada de chão, o que dificulta o acesso ao local.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.16   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome:  Casa Funcional 4 (-21.71386, -43.89829)

Localização

Foto

Estado de Conservação: RAZOÁVEL

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Pisos e revestimentos
Piso externo de concreto apresenta fissuras e manchas de infiltração.

Pintura
Manchas de infiltração ascendentes na parte externa.

Elétrica
Parte elétrica defasada, precisa de adequar a novos usos, por exemplo 
tomadas de três pinos.

Acesso
Feito por estrada de chão, o que dificulta o acesso ao local.
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AVALIAÇÃO DE EDIFICAÇÕES EXISTENTES

6.5.17   Identificação da Estrutura

Parque: Ibitipoca

Nome: Estrutura Funcional de Apoio (-21.71315, -43.89764)

Localização

Foto

Estado de Conservação: BOM

Categoria/
Situação Inexistente Precário Razoável Bom Excelente

Edificação Existente

Cobertura x

Pisos e 
Revestimentos x

Pintura x

Esquadrias x

Elétrica x

Hidráulica x

Acessibilidade x

Estrutura x

Acesso x

Estacionamento x

Pintura
Manchas de infiltração ascendente e pintura descascando.

Acesso
Feito por estrada de chão, o que dificulta acesso ao local.
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7.	 PLANO DE IMPLANTAÇÃO

7. Plano de Implantação

O Plano de Implantação indica as intervenções obrigatórias e opcionais propostas pelo Estudo de Engenharia ou Arquitetura e Transportes, que teve como base a Avaliação Comercial e Estudo de Demanda e o Diagnóstico Socioambiental do Parque. 
No estudo proposto, tais intervenções deverão ser implementadas nos 4 (quatro) primeiros anos da Concessão, conforme indicado no Plano de Negócios Referencial.
Indicamos abaixo, a tabela com a lista de intervenções contendo: Ano de Execução, Mês de Início, Duração, Categoria e Tipo de Intervenção.

Descrição da Etapa Ano de Execução Mês de início Duração (meses) Categoria Tipo de Intervenção

Motorhome Park 1 2 1 Atrativos Nova Intervenção

Passarela Suspensa 1 2 1 Atrativos Nova Intervenção

Playground 1 2 1 Atrativos Nova Intervenção

Posto de Controle e Apoio Passarela Suspensa 1 2 3 Operacional Nova Intervenção

Prainha - Slackline 1 3 2 Atrativos Nova Intervenção

P1 - Portaria 1 5 1 Portaria Reforma

Refeitório Portaria 1 6 1 Operacional Reforma

Ponto de Controle e Apoio Circuito Janela do Céu 1 7 3 Serviços ao usuário Nova Intervenção

Restaurante 1 7 1 Alimentação Melhorias Pontuais

Sanitários Restaurante 1 7 1 Serviços ao usuário Reforma

Tirolesa 1 12 1 Atrativos Nova Intervenção

TI, WI-FI, CFTV, Automação 1 2 4 Operacional Nova Intervenção

Almoxarifado/Centro de Manutenção 2 13 2 Operacional Reforma

Camping 2 13 1 Atrativos Reforma

Complexo e Novo Centro de Visitantes 2 13 6 Serviços ao usuário Nova Intervenção

Estacionamento Camping 2 13 10 Estacionamento Reforma

Estacionamento Centro de Visitantes (Centro de Capacitação) 2 13 1 Estacionamento Reforma

Estacionamento Funcionários 2 13 1 Estacionamento Reforma

P2 - Portaria Norte 2 13 1 Portaria Nova Intervenção

Posto de Controle e Triagem 2 13 3 Serviços ao usuário Nova Intervenção

Vestiário Camping 2 13 1 Serviços ao usuário Reforma
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Descrição da Etapa Ano de Execução Mês de início Duração (meses) Categoria Tipo de Intervenção

Alojamento 1 e 2 2 14 1 Operacional Reforma

Alojamento 3 e 4 2 15 2 Operacional Reforma

Trilha 01 2 15 6 Atrativos Nova Intervenção

Depósito / Refeitório Funcionários 2 16 2 Operacional Melhorias Pontuais

Trilha 02 2 16 1 Atrativos Nova Intervenção

Trilha 03 2 16 1 Atrativos Nova Intervenção

Janelas instagramáveis 2 18 2 Atrativos Nova Intervenção

Garagem 2 21 1 Operacional Melhorias Pontuais

Mirante da Mata 2 22 1 Atrativos Nova Intervenção

Ninho Instagramável 2 22 1 Atrativos Nova Intervenção

Bancos 3 25 4 Operacional Nova Intervenção

Cachoeira das Fadas 3 25 1 Atrativos Nova Intervenção

Casa Funcional 1 3 25 5 Operacional Reforma

Casa Funcional 2 3 25 1 Operacional Reforma

Casa Funcional 3 3 25 2 Operacional Reforma

Casa Funcional 4 3 25 2 Operacional Reforma

Centro de Pesquisa 3 25 1 Operacional Melhorias Pontuais

Curva do Pôr do Sol 3 25 2 Transporte Nova Intervenção

Estacionamento do Parque 3 25 1 Estacionamento Nova Intervenção

Estrutura Funcional de Apoio 3 25 2 Operacional Melhorias Pontuais

Infraestrutura de Iluminação Pública 3 25 4 Operacional Nova Intervenção

Lixeiras 3 25 4 Operacional Nova Intervenção

Mesas Piquenique 3 25 4 Operacional Nova Intervenção

Mídia digital 3 25 4 Operacional Nova Intervenção
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Descrição da Etapa Ano de Execução Mês de início Duração (meses) Categoria Tipo de Intervenção

Trilha de Acesso Grota dos Pinheiros 3 25 2 Transporte Nova Intervenção

Estrada Circuito do Peão 1 3 35 1 Transporte Reforma

Acesso à pedra quadrada 4 37 4 Serviços ao usuário Nova Intervenção

Casa Funcional 5 4 37 4 Operacional Reforma

Centro de Visitantes / Centro de Capacitação 4 37 4 Operacional Reforma

Mirante da Morraria 4 37 1 Atrativos Nova Intervenção

Morro do Monjolinho 4 37 1 Transporte Reforma

Observatório da Mata 4 37 2 Atrativos Nova Intervenção

Trilha 04 - Accessível 4 37 1 Atrativos Nova Intervenção

Mirante da Morraria 4 37 1 Atrativos Nova Intervenção

Morro do Monjolinho 4 37 1 Transporte Reforma

Trilha 04 - Accessível 4 37 1 Atrativos Nova Intervenção
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ANEXO I

Zoneamento de
Novas Intervenções

Anexo I
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Posto de Controle e Apoio/ Posto de Controle e Triagem P2 - Portaria Norte

Anexo I - Zoneamento de Novas Intervenções
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Novo Centro de Visitantes Refeitório dos funcionários

Anexo I - Zoneamento de Novas Intervenções
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